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SIGLAS 

BID - Banco Interamericano De Desenvolvimento  

GeoRio - Fundação Instituto De Geotécnica 

GPS - Global Position System 

IEC - International Electrotechnical Commission  

IPT - Instituto De Pesquisas Tecnológicas Do Estado De São Paulo 

ISO - Organização Internacional Para Padronização  

L.O.A - Lei Orçamentária Anual 

NUDEC - Núcleo Comunitário De Defesa Civil 

OGU ï Orçamento Geral Da União 

P.P.A - Plano Plurianual  

PPDC ï Plano Preventivo De Defesa Civil 

SINDEC ï Sistema Nacional De Defesa Civil 

SNPU - Secretaria Nacional De Programas Urbanos  

UNISDR ï The United Nations Office For Disaster Risk Reduction 

UNDRO - United Nations Disasters Relief Office 

URBEL - Companhia Urbanizadora De Belo Horizonte 

UTM - Universal Transverse Mercator  

SPGIUR - Superintendência De Planejamento E Gestão Da Infraestrutura Urbana E Rural 

CREA ï Conselho Regional De Engenharia E Agronomia 

CRB ï Conselho Regional De Biologia 
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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório detalha atividades, metodologia e resultados da Etapa 4 da revisão do Plano 

Municipal de Redução de Risco de Florianópolis - SC, conforme contrato de prestação de serviço 

número 682/FMIS/2012, firmado para execução das atividades, celebrado entre O MUNICÍPIO 

DE FLORIANÓPOLIS, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA MUNICIPAL DA HABITAÇÃO E 

SANEAMENTO AMBIENTAL, COM A INTEVENIÊNCIA DO FUNDO MUNICIPAL DE 

INTEGRAÇÃO SOCIAL E A FUNDAÇÃO ISRAEL PINHEIRO, tomando-se como base a 

metodologia do Programa de Urbanização, Regularização e Integração de Assentamentos 

Precários / Ação de Apoio à Prevenção e Erradicação de Riscos em Assentamentos Precários, do 

Ministério das Cidades. 

 

O presente contrato tem como objeto: Contratação de empresa especializada para prestar 

serviços de consultoria para revisar e atualizar o Plano Municipal de Redução de Riscos de 

Deslizamento do Município de Florianópolis, conforme Termo de Referência. 

O trabalho está em consonância com a determinação do CAPITULO I, artigo 2º da Lei 12.608/12. 

A Lei 12.608/12 estabelece que ñ£ dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Munic²pios adotar as medidas necess§rias ¨ redu­«o dos riscos de desastreò, CAPĉTULO II, 

Seção II, Art. 7o ñCompete aos Estadosò: 

I - executar a PNPDEC (Política Nacional de Proteção e Defesa Civil) em seu âmbito territorial; 

II - coordenar as ações do SINPDEC (Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil) em 

articulação com a União e os Municípios; 

III - instituir o Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil; 

IV - identificar e mapear as áreas de risco e realizar estudos de identificação de ameaças, 

suscetibilidades e vulnerabilidades, em articulação com a União e os Municípios; 

V - realizar o monitoramento meteorológico, hidrológico e geológico das áreas de risco, em 

articulação com a União e os Municípios; 

VI - apoiar a União, quando solicitado, no reconhecimento de situação de emergência e estado de 

calamidade pública; 

VII - declarar, quando for o caso, estado de calamidade pública ou situação de emergência; e 

VIII - apoiar, sempre que necessário, os Municípios no levantamento das áreas de risco, na 

elaboração dos Planos de Contingência de Proteção e Defesa Civil e na divulgação de protocolos 

de prevenção e alerta e de ações emergenciais. 

 

Dos objetivos específicos pode-se citar: 
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- Atualizar o mapeamento de riscos de Deslizamento em encostas, no âmbito do PMRR/07 e do 

HBB/DI, assim como mapear novas áreas suscetíveis, identificando seus respectivos graus de 

probabilidade de ocorrência. Realização da revisão do diagnóstico de risco geológico nas áreas 

de ocupação irregular do município já mapeados, com definição de setores de risco geológico alto 

e muito alto e quantificação das moradias expostas a esses níveis de risco, bem como a análise 

de novas áreas apontadas pela administração pública que ainda não foram alvo de mapeamento. 

 

No município de Florianópolis - SC, o Plano Municipal de Redução de Risco contemplou, com 

mapeamento e diagnóstico, as seguintes tipologias de risco geológico: Deslizamento de solo, 

Deslizamento de solo e rocha, Deslizamento de rocha, processos erosivos, recalques e 

abatimentos, solapamentos de margens de córregos e processos de alagamento e inundação 

(delimitação). 

 

No Quadro 1 estão elencados os desastres definidos pela Classificação e Codificação Brasileira 

de Desastres ï Cobrade, (Instrução Normativa MI Nº1, de 24/08/12), que substituiu a Codar ï 

Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos, ressaltando aqueles que foram tratados no âmbito 

deste trabalho. 

 

Quadro 1 - Classificação das Categorias e Grupos de Desastres 

CATEGORIA GRUPO 

NATURAL 

Geológico 

Hidrológico 

Meteorológico 

Climatológico 

Biológico 

TECNOLÓGICO 

Substâncias radioativas 

Produtos perigosos 

Incêndios urbanos 

Obras civis 

Transporte de passageiros e cargas não perigosas 

Fonte: Instrução Normativa MI Nº 1, de 24/08/12. 
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No Quadro 2 estão descriminados os desastres naturais, por grupos e subgrupos destacando-se 

mais uma vez as tipologias que foram avaliadas no município de Florianópolis - SC. 

 

Quadro 2 - Classificação dos Grupos e Subgrupos dos Desastres Naturais 

GRUPO SUBGRUPO 

Geológico 

Terremoto 

Emanação vulcânica 

Movimento de massa 

Erosão 

Hidrológico 

Inundação 

Enxurrada 

Alagamento 

Meteorológico 

Sistemas de grande escala/Escala regional 

Tempestades 

Temperaturas extremas 

Climatológico Seca 

Biológico 
Epidemias 

Infestações / Pragas 

Fonte: Instrução Normativa MI Nº 1, de 24/08/12. 
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2. LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS 

Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina e uma das três ilhas-capitais do Brasil. 

Destaca-se por ser a capital brasileira com o melhor índice de desenvolvimento humano (IDH), da 

ordem de 0,875, segundo relatório divulgado pela ONU em 2000. Esse índice também a torna a 

quarta cidade brasileira com a melhor qualidade de vida, atrás apenas das cidades de São 

Caetano do Sul e Águas de São Pedro, no estado de São Paulo, e Niterói, no estado do Rio de 

Janeiro. 

 

Localiza-se no centro-leste do estado de Santa Catarina, é banhada pelo Oceano Atlântico e 

possui uma extensão territorial de 424,4 Km2. Grande parte de Florianópolis (97,23%) está 

situada na Ilha de Santa Catarina, possuindo cerca de 100 praias consideradas também as 

continentais. 

 

Em 2010, possuía, segundo estimativa do IBGE, uma população de 421.240 habitantes, 

figurando como a segunda cidade mais populosa do estado, superada apenas 

por Joinville. Sua região metropolitana possuía, em 2010, 1.012.831 habitantes. 

 

Figura 1ï Localização do município de Florianópolis nos contextos Nacional e Estadual. 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
http://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Catarina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilhas-capitais_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_desenvolvimento_humano
http://pt.wikipedia.org/wiki/ONU
http://pt.wikipedia.org/wiki/2000
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Caetano_do_Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Caetano_do_Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81guas_de_S%C3%A3o_Pedro
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Niter%C3%B3i
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Atl%C3%A2ntico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha_de_Santa_Catarina
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Joinville
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Florian%C3%B3polis
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3. ASPECTOS CONCEITUAIS 

Alguns aspectos conceituais foram abordados durante o texto e o desenvolvimento dos trabalhos. 

Para torna-los de fácil compreensão e objetivando definir bases conceituais que subsidiaram a 

confecção do mapeamento do Risco Geológico no município de Florianópolis - SC, a seguir, 

conforme relatório de metodologia aprovado tem-se uma relação de terminologias, e suas 

respectivas definições, acerca da temática risco geológico abordada nas atividades inerentes a 

Etapa 4, para sistematização e embasamento conceitual. Estes conceitos e terminologias foram 

sintetizados de diversos autores (Cerri & Amaral,1998; Nogueira, 2002; FIDEM, 2003; Leite, 2005, 

UNISDR, 2009), cujos trabalhos, entre outros, orientaram a metodologia deste trabalho: 

 

EVENTO - Fato já ocorrido, no qual não são registradas consequências danosas. 

 

ACIDENTE/ DESASTRE - Acidente é um fato ocorrido, onde foram registradas consequências danosas. 

Denomina-se desastre quando as consequências extrapolam a capacidade normal de resposta e 

recuperação da população afetada. 

 

PERIGO  - Um fenômeno perigoso, substância, atividade humana ou condição que pode causar a 

perda de vidas humanas, ferimentos ou outros impactos à saúde, danos materiais, perda de 

meios de subsistência e de serviços, de ruptura social e econômica, ou danos ambientais. 

Comentário: Os perigos de acordo com o indicado na nota 3 do Marco de Ação de Hyogo (ONU) 

estão associados a processos naturais geológicos, meteorológicos, hidrológicos e oceânicos "... 

perigos de origem natural e afins, perigos ambientais e tecnológicos.", fontes biológicas e 

tecnológicas, por vezes, agindo em conjunto. Nas considerações técnicas, os perigos são 

descritos quantitativamente pela frequência, probabilidade de ocorrência de intensidades 

diferentes para diferentes áreas, como também determinado a partir dos dados históricos ou 

análises científicas.  

 

VULNERABILIDADE: São as características intrínsecas do sistema exposto a um evento. 

Corresponde à predisposição do sistema em ser afetado ou sofrer danos. 

 

RISCO  

A combinação da probabilidade de um evento e suas consequências negativas. 

Comentário: Esta definição segue de perto a definição do ISO / IEC Guia 73. A palavra "risco" tem 

duas conotações distintas: no uso popular, a ênfase é geralmente colocada sobre o conceito de 
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chance ou possibilidade, como em "O risco de um acidente" e que, em definições técnicas, a 

ênfase é geralmente colocada sobre as consequências, em termos de "perdas potenciais" por 

algum motivo particular, local e período. Pode-se notar que as pessoas não partilham 

necessariamente a mesma percepção do significado e das causas subjacentes riscos diferentes. 

O risco pode ser representado pela expressão matemática: 

 

R = A x V 

Onde,  

A = probabilidade de ocorrência de um evento perigoso (ameaça). 

V = vulnerabilidade dos elementos expostos. 

 

Neste caso, o risco (R) é tido como uma condição latente ou potencial, e seu grau depende da 

intensidade provável da ameaça (A) e dos níveis de vulnerabilidade (V) existentes. 

 

Quando se considera possível prognosticar temporal e espacialmente uma ameaça ou 

probabilidade (P), com base nos processos e mecanismos geradores, permitindo a avaliação dos 

prováveis danos (D), tem-se: 

 

R = P x D 

Nogueira (2002) propõe que quando se agrega a estas definições a existência de algum 

gerenciamento do problema, pode-se expressar o risco (R) da seguinte forma: 

 

R = P (äA) x C (äV) x g -1 

 

Onde temos a probabilidade (P) de ocorrer um fenômeno físico A com previsão de local, intervalo 

de tempo, dimensão, etc. Os danos ou consequências (C) que são função da vulnerabilidade (V) 

das pessoas ou bens, o que pode ser modificado pelo grau de gerenciamento (g). 

 

Na avaliação da vulnerabilidade consideramos as possibilidades técnicas e econômicas de 

prevenir ou mitigar os vários efeitos destrutivos do fenômeno. O grau de organização e coesão 

interna das comunidades em risco, considerando sua capacidade de prevenir, mitigar ou 

responder às situações de desastre, pode ser denominado de vulnerabilidade social. 

 

AVALIAÇÃO DE RISCOS - Uma metodologia para determinar a natureza e extensão do risco 

através da análise de perigos potenciais e avaliar as condições existentes de vulnerabilidade que, 
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juntos, poderiam prejudicar as pessoas expostas, bens, serviços, meios de vida e do ambiente do 

qual dependem. 

Comentário: avaliações de risco (e mapeamento de risco associados) incluem: uma análise das 

características técnicas dos perigos tais como a sua localização, intensidade, frequência e 

probabilidade, a análise de exposição e vulnerabilidade, incluindo a saúde física e social, as 

dimensões económica e ambiental; a avaliação da eficácia das alternativas existentes e 

capacidades de enfrentamento em relação aos cenários de risco provável. Esta série de 

atividades é às vezes conhecido como um processo de análise de risco. 

 

DESASTRE  - Uma ruptura grave do funcionamento de uma comunidade ou uma sociedade 

envolvendo seres humanos, materiais, prejuízos econômicos ou ambientais e impactos, o que 

excede a capacidade da comunidade afetada de lidar com o problema através de seus próprios 

recursos.  

Comentário: Os desastres são geralmente descritos como resultado da exposição a um perigo, 

combinada com as condições de vulnerabilidade que estão presentes, e a insuficiente capacidade 

para reduzir ou lidar com as consequências negativas. Os impactos dos desastres podem incluir 

perda de vidas humanas, ferimentos, doenças e outros efeitos negativos na saúde humana física, 

mental e no bem-estar social, juntamente com danos à propriedade, destruição de bens, perda de 

serviços sociais e econômicos e a degradação ambiental. 

 

PLANO DE REDUÇÃO DE RISCO DE DESASTRES - Um documento preparado por uma 

autoridade do setor, organização ou empresa que estabeleça metas e objetivos específicos para 

reduzir os riscos de desastres relacionados com as ações para alcançar esses objetivos.  

Comentário: Planos de Redução de Risco de Desastres devem seguir o Marco de Hyogo e serem 

coordenados no âmbito dos planos de desenvolvimento relevantes já existentes, com alocação 

de recursos e atividades do programa. Planos no nível nacional deverão ser específicos para 

cada nível de responsabilidade administrativa (Estadual e Municipal) e adaptados às diferentes 

circunstâncias geográficas e sociais que estão presentes. Os prazos e responsabilidades para a 

implementação e as fontes de financiamento, devem ser especificadas no plano. 

 

Diante dos conceitos apresentados é possível perceber que o risco geológico em áreas urbanas 

não depende apenas das características intrínsecas dos materiais envolvidos nos processos 

geodinâmicos, da morfologia das encostas ou do regime pluviométrico da estação chuvosa. Está 

diretamente relacionado à forma de ocupação, tanto em encostas como em baixadas, e à 
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conscientização da população envolvida no que tange a alteração da geometria das encostas 

sem critérios técnicos ou ocupação de áreas geologicamente instáveis. 

 

A proximidade de moradias à base ou crista de encostas; a deposição inadequada de lixo e o 

lançamento de águas servidas; a execução de cortes indevidos no terreno, o desmonte parcial de 

blocos rochosos ou o plantio de espécies inadequadas, são exemplos de ações antrópicas que 

podem deflagrar ou potencializar eventos relacionados a Deslizamentos ou maximizar os danos 

relacionados a um acidente. 
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4. ÁREAS JÁ MAPEADAS NO PMRR DE 2007 QUE FORAM REVISADAS 

No município de Florianópolis, a tipologia de risco geológico encontrada tem relação, 

principalmente, com processos relacionados a movimentos gravitacionais de massa que podem 

mobilizar, além de solo e rocha, cobertura vegetal, depósitos artificiais (lixo, aterros, entulhos), 

caracterizando os processos não só como geológicos, mas também geotécnicos ou 

tecnogênicos; e alagamentos e inundações relacionados ao processo de ocupação desordenado.  

 

Ressalta-se aqui se tratar de uma revisão do mapeamento elaborado no ano de 2007 e por este 

motivo existem informações sobre os processos geodinâmicos deflagrados no município nos 

últimos anos, principalmente no que tange a espacialidade destes. A área urbana foi percorrida 

no intuito de se reconhecer, cadastrar e cartografar os movimentos de massa, a partir da 

orientação dos técnicos da defesa civil local e do conhecimento especialista da equipe executora 

do trabalho. 

 

Entre as áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe, levando-se em consideração que 

nestas já ocorreram registros de deflagração de processos geodinâmicos pode-se citar: 

 

Quadro 3 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - COQUEIROS 

 BAIRRO 

1 ARRANHA CÉU / NOVA 

JERUSALÉM 

2 MACLAREN 

3 VILA APARECIDA I 

4 VILA APARECEIDA II 

 

Quadro 4 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - COSTEIRA DO 

PIRAJUBAÉ 

 BAIRRO 

5 COSTEIRA I 

6 COSTEIRA II 

7 COSTEIRA III 
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Quadro 5 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - CONTINENTE 

 BAIRRO 

8 MORRO DA CAIXA I 

9 MORRO DA CAIXA II 

10 MORRO DO FLAMENGO 

11 SANTA TEREZINHA I 

12 SANTA TEREZINHA II 

 

Quadro 6 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - ALTO DA CAEIRA, 

SERRINHA I E SERRINHA II 

 BAIRRO 

13 ALTO DA CAEIRA 

14 SERRINHA I 

15 SERRINHA II 

 

Quadro 7 Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - MACIÇO DO MORRO 

DA CRUZ ï PORÇÃO SUL 

 BAIRRO 

16 BOA VISTA 

17 MORRO DA QUEIMADA 

18 MORRO DO MOCOTÓ 

19 MORRO DA MARIQUINHA 

20 MORRO DO TICO TICO 

 

Quadro 8 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - MACIÇO DO MORRO 

DA CRUZ ï PORÇÃO OESTE 

 BAIRRO 

21 MONTE SERRAT 

22 RUA LAUDELINA CRUZ LEMOS 

23 SANTA CLARA / M. TOPP 

24 RUA JOSÉ BOITEUX 

25 RUA ÂNGELO LA PORTA 
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Quadro 9 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - MACIÇO DO MORRO 

DA CRUZ ï PORÇÃO NORTE 

 BAIRRO 

26 MORRO DA PENITENCIÁRIA 

27 MORRO DO 25 

28 MORRO DO CÉU 

29 MORRO DO HORÁCIO 

30 VILA SANTA VITÓRIA 

 

Quadro 10 - Áreas que foram reavaliadas na escala de detalhe no PMRR - SACO GRANDE 

 BAIRRO 

31 MORRO DA JANGA 

32 MORRO DO ATANÁSIO 

33 MORRO DO BALÃO / MORRO DO 

VINO 

 

As Figuras a seguir retratam os setores de risco identificados no primeiro PMRR elaborado no 

ano de 2007. 

 

Figura 2 ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico em Coqueiros. 
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Figura 3 ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico na Costeira do Pirajubaé. 

 

 

Figura 4 ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico no Continente. 
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Figura 5 ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico no Morro da Cruz ï Setor Norte. 

 

 

Figura 6 ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico no Morro da Cruz ï Setor Sul. 
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Figura 7ï Representação esquemática de parte do perímetro urbano de Florianópolis com 

destaque para os setores de risco geológico no Saco Grande. 
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5. ETAPAS E PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

O Termo de Referência firmado entre O MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS, POR INTERMÉDIO 

DA SECRETARIA MUNICIPAL DA HABITAÇÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL E A 

FUNDAÇÃO ISRAEL PINHEIRO (FIP) estabelece sete etapas de trabalho a serem cumpridas: 

 

Etapa 1 ï Produto 1: Metodologia - Elaboração da Proposta de Trabalho Detalhada 

Etapa 2 ï Produto 2: Curso de Capacitação e Oficina 

Etapa 3 ï Produto 3: Relatórios bimestrais comprobatórios da realização das atividades técnico-

sociais, contendo: programação, conteúdo apresentado, lista de presença, conteúdo fotográfico, 

etc.  

Etapa 4 ï Produto 4: Relatório comprobatório da realização dos estudos e levantamentos 

de campo.  

Etapa 5 ï Produto 5: Documento contendo a Versão Preliminar do Plano Municipal de Redução 

de Riscos, contendo: Mapeamento de Risco, Intervenções Estruturais e não Estruturais com seus 

respectivos orçamentos preliminares, Fontes de Recursos e Hierarquização das Intervenções.  

Etapa 6 ï Produto 6: Validação do PMRR ï Audiência Pública 

Etapa 7 ï Produto 7: Documento contendo a versão final do Plano Municipal de Redução de 

Risco de Deslizamento do Município de Florianópolis. 

 

5.1 DETALHAMENTOS DA METODOLOGIA E DA ETAPA 4 SEGUNDO O TERMO DE 

REFERÊNCIA 

A seguir, descreve-se para a Etapa 4, o detalhamento da metodologia de trabalho que foi adotada 

apontando, ainda, os produtos que foram gerados pela atividade conforme estabelecido no Termo 

de Referência. 

 

5.1.1 REALIZAÇÃO DOS ESTUDOS E LEVANTAMENTOS DE CAMPO 

Relatório comprobatório contendo:  

a) Mapeamento preliminar: plano de voo, mapa preliminar de risco nas suas várias etapas de 

elaboração.  

b) Mapeamento de campo: mapa elaborado em campo com as informações acessórias 

pertinentes ao seu conteúdo técnico.  
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5.1.1.1 Elaboração do Mapeamento das áreas de risco geológico do Município de 

Florianópolis 

Relatório contendo os mapas de risco, com as informações descritivas e cartográficas digitais, 

extraídas a partir de bases cartográficas, imagens de satélite e/ou fotos fornecidas pela 

Prefeitura, e ou adquiridas, com apoio de campo e também com o cadastro dos setores de risco, 

incluindo a caracterização dos setores, e a avaliação da probabilidade de ocorrência de 

instabilidade. Contém a avaliação das consequências potenciais (expressas em termos do 

número de moradias passíveis de serem afetadas), sintetizadas numa tabela resumo mostrando, 

para cada setor, o número total de domicílios e o número de domicílios em risco muito alto e alto. 

 

Corresponde à elaboração do documento que registra todos os levantamentos de dados, textos 

de referência, mapeamentos, análises e resultados obtidos na realização do plano propriamente 

dito, ressaltando que a análise executada dos dados obtidos em campo será qualitativa, análise 

esta amplamente difundida e executada por técnicos do IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

do Estado de São Paulo), Fundação GeoRio, (Rio de Janeiro) e URBEL (Companhia 

Urbanizadora de Belo Horizonte).  

 

5.1.1.1.1 Critérios para elaboração do mapeamento de riscos de acordo com a publicação 

ñMapeamento de Riscos em Encostas e Margens de Riosò. 

A publicação ñMAPEAMENTO DE RISCOS EM ENCOSTAS E MARGENS DE RIOSò atualiza o Livro 

"Prevenção de Riscos de Deslizamentos em Encostas" e trata da elaboração de roteiro para o 

Treinamento de Equipes Municipais para o Mapeamento e Gerenciamento de Riscos, concebido 

e desenvolvido pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo ï IPT, com 

recursos do Banco Mundial, objetivando fortalecer a gestão urbana nas áreas sujeitas a riscos de 

deslizamentos, enchentes e inundações, investindo na capacitação de técnicos municipais, para 

elaborarem de forma autônoma o diagnóstico das áreas de risco, e a montagem de um sistema 

municipal de gerenciamento de riscos que contemple a participação ativa das comunidades, itens 

estes que fazem parte da construção do PMRR. 

 

Estas publicações surgiram para auxiliar as prefeituras a diagnosticar e dimensionar o problema 

em seu território, planejar as intervenções necessárias, implantar planos de contingência para os 

per²odos de maior precipita­«o pluviom®trica e, por ým, minimizar o ciclo de tragédias que, a cada 

período chuvoso, atinge os moradores dos morros e encostas urbanas das cidades brasileiras. 
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5.1.1.2 Atividades de Levantamento de dados em Florianópolis - SC 

Esta atividade está relacionada ao levantamento de informações e materiais necessários à 

execução do trabalho, permitindo um melhor planejamento das demais etapas do mapeamento. 

As seguintes atividades fizeram parte do trabalho: 

1) Visita de campo preliminar e Plano de Trabalho 

Embora esta atividade esteja relacionada ao levantamento de informações para elaboração do 

PMRR foi extremamente importante que ainda durante a elaboração do plano de trabalho realizar 

uma primeira visita ao município e a prefeitura municipal, anteriormente a elaboração da 

metodologia do trabalho com os seguintes objetivos: 

- identificação dos atores de referência do plano, 

- apresentação do coordenador do projeto aos técnicos locais, 

- entrega ao município de formulário de informações necessárias e importantes que deveriam ser 

repassadas a equipe executora do plano para execução das demais etapas. 

A primeira visita ocorreu nos dias 24 e 25 do mês de setembro do ano de 2012 nas dependências 

da Secretaria de Habitação e Saneamento Ambiental. 

 

Figura 8 ï Primeira reunião de trabalho da revisão do Plano Municipal de Redução de Risco. 

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 

 

 

Ocorreu, também, ainda na fase de elaboração da metodologia do trabalho o reconhecimento 

preliminar do meio físico da área urbana do município de Florianópolis, para verificação das 
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tipologias de processos geodinâmicos e abrangência dos mesmos, preparação do plano de voo 

para obtenção das fotos oblíquas, com vistoria e descrição preliminar de alguns pontos 

previamente escolhidos em uma malha regular compatível com a escala do trabalho. 

A seguir, e apenas com o intuito de retratar e exemplificar algumas das áreas percorridas naquele 

momento foram inseridos alguns pontos de maior interesse em relação às áreas de risco 

geológico reconhecidos nesta etapa preliminar. 

 

PONTO 1 

 

Figura 9 - Talude vertical em rocha com lançamento contínuo de esgoto e água servida. Blocos 

instáveis, coberturas delgadas de solo e domicílios ocupando a base com afastamento em 

relação ao talude inferior a 2,0m.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 
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PONTO 2 

 

Figura 10 - Tipologia de ocupação ao longo de alguns morros do município de Florianópolis. 

Declividade acentuada e existência de blocos rochosos a montante do trecho ocupado.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 

 

 

PONTO 3 

 

Figura 11 - Área com ocorrência de movimentos de massa envolvendo solo residual e blocos 

rochosos onde constatou-se que novos deslizamentos ocorrerão nos períodos de chuva.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 
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PONTO 4 

 

Figura 12 - Taludes verticalizados em solo residual com alturas superiores a 5,0m e avanço da 

ocupação em direção a base dos mesmos.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 

 

 

PONTO 5 

 

Figura 13 - Domicílio abandonado após movimento gravitacional de massa atingir parcialmente o 

mesmo.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 
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Figura 14 - Trecho suscetível a processos de erosão costeira onde foram executadas 

intervenções para minimização do impacto.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 

 

2) Levantamento das bases cartográficas existentes (imagens de satélite, plantas topográficas e 

cadastrais em escalas compatíveis).  

A delimitação cartográfica e os dados gerados dos setores de risco geológico foram 

representados na base cartográfica fornecida pela Prefeitura de Florianópolis. Os mapas 

empregados para o mapeamento da área urbana foram confeccionados na escala de 

visualização 1:5.000. Neste relatório, em seu caderno de mapas ï Anexo I foram impressos 

apenas os mapas com setores de risco identificados. A delimitação dos setores de risco geológico 

ocorreu, também, com o auxílio de fotos oblíquas de baixa altitude obtidas por meio de voos de 

helicóptero, além das atividades de campo na escala de detalhe. Cabe ressaltar que 

preliminarmente executou-se uma pesquisa de dados sobre ocorrências e registros de acidentes 

junto aos órgãos competentes (Arquivo Público, Corpo de Bombeiros Municipal, Defesa Civil 

Municipal.) e de mapeamentos e/ou estudos anteriores com o objetivo de entender os principais 

condicionantes geológico-geotécnicos já identificados bem como as áreas com recorrência de 

deflagração de processos geodinâmicos. A delimitação preliminar das áreas para obtenção das 

fotografias aéreas de baixa altitude (voo de helicóptero) considerou: 

- as áreas de risco identificadas no plano municipal de redução de risco de 2007, 

- as áreas de risco identificadas no HBB/DI/2008, 

- as novas áreas de risco identificadas pela Defesa Civil municipal com registros de ocorrências, 

- as áreas indicadas pelo Grupo Técnico Executivo ï GTE que acompanha os trabalhos. 
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3) Obtenção das fotografias aéreas oblíquas de baixa altitude (fotos de helicóptero), que 

subsidiaram o processo de mapeamento e onde os setores de risco identificados também foram 

delimitados sempre que necessário. 

 

5.1.1.2.1 - Obtenção das fotografias panorâmicas de baixa altitude (fotos de chão e 

helicóptero). 

O voo para a tomada das fotos foi realizado no final do mês de fevereiro e início do mês de março 

do ano de 2013. Os setores de risco das áreas mapeadas no primeiro PMRR, bem como os 

novos pontos de risco identificados pelos técnicos municipais foram lançados diretamente no 

Google Earth e, posteriormente, no Trackmaker para o planejamento do voo e definição das 

altitudes e coordenadas dos pontos de obtenção das fotos oblíquas permitindo, assim, a mesma 

qualidade na obtenção das mesmas.  

 

 

Figura 15 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região norte da Ilha 

lançados na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 
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Figura 16 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região central da Ilha 

lançados na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 

 

 

Figura 17 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região centro-sul da Ilha 

lançados na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 
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Figura 18 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região sul da Ilha lançados 

na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 

 

 

Figura 19 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região sul da Ilha lançados 

na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 
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Figura 20 - Delimitação das áreas para obtenção das fotos aéreas na região continental de 

Florianópolis lançados na plataforma do Google para o planejamento do voo de helicóptero. 

 

A metodologia utilizada foi desenvolvida visando entregar os conjuntos de fotografias aéreas 

separados por áreas, de acordo com a nomenclatura inicial fornecida. Apesar de ser óbvia a 

necessidade da organização desse material para uso posterior em campo e escritório, a 

experiência mostra ser necessária uma metodologia para tal, pois a maneira como se pretende 

organizar o material direciona todas as etapas necessárias para a obtenção do mesmo, desde 

como se trabalha com os vários aplicativos utilizados, até a organização final dos diretórios. As 

etapas encontram-se resumidas a seguir. 

 

- Levantamento inicial: demarcação das áreas de risco em campo utilizando GPS: 

Esta etapa constou na visita de campo de todas as áreas indicadas para a revisão e mapeamento 

para demarcação de seus limites com o uso de GPS. 

  

- Nomenclatura dos diretórios e análise preliminar: 

A tela dos aparelhos GPS utilizados nos sobrevoos é geralmente pequena. Assim, deve-se usar o 

mínimo de texto possível na nomenclatura das áreas. A melhor maneira é criar os diretórios de 

entrega das imagens adicionando um c·digo ñA1...Anò na frente do pr·prio nome utilizado pela 
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prefeitura (por ex: ñA25_Pântano do Sul SETOR 3ò). O c·digo ñA1...Anò (somente) ® o que foi 

utilizado na programação do GPS, evitando excesso de informações na tela.  

 

A análise preliminar visou familiarizar o fotógrafo com o tipo de área a ser fotografada (encosta, 

talvegue, ñgrotãoò, área de enchente, etc.). Todas as áreas foram observadas em aplicativo 

GoogleEarth, com especial atenção à orientação das encostas, visando planejar o horário do voo 

de forma a minimizar o efeito de tomadas de encosta na contraluz sendo que encostas na 

contraluz não devem ser fotografadas nas primeiras horas da manhã. 

 

- Programação do GPS:  

Inicialmente, os arquivos kml/kmz contendo os polígonos das áreas desejadas foi aberto no 

aplicativo ñGlobal Mapperò. Esse aplicativo permitiu adicionar rapidamente o ponto central (centro 

geométrico) de cada polígono. Esse ponto central foi nomeado ñA1...Anò segundo a estrutura dos 

diretórios de entrega das imagens. Em seguida, esses arquivos com as novas nomenclaturas e o 

ponto central de cada polígono foram salvos como kml/kmz e abertos na versão gratuita do 

aplicativo ñTrackmakerò que fez a interface com o GPS. Dentro do Trackmaker, os polígonos 

apareceram como ñtrilhasò (track) e o centro de cada §rea como ñpontoò (waypoint). São esses 

pontos que foram utilizados pelo fotógrafo para orientação do piloto, ao aplicar a função ñgo toò do 

GPS sendo que os arquivos foram carregados em 2 GPS, um para o piloto e outro para o 

fotógrafo, por questões de segurança e precaução caso algum dos aparelhos apresentasse 

algum problema. 

 

- Planejamento de detalhe:  

Nessa etapa, todas as áreas foram novamente abertas em aplicativo GoogleEarth. A partir da 

definição do ponto de decolagem do helicóptero foi determinada à ordem do sobrevoo (A15, A16, 

A4, etc.) e as áreas foram novamente analisadas quanto à geometria e tipo de risco 

(deslizamento, inundação, etc.). Recomenda-se uma impressão rápida da visão 3D (áreas de 

deslizamento) ou plana (áreas de inundação) de cada área, com a nomenclatura correspondente 

ñA1...Anò anotada de forma clara. Essas imagens neste PMRR foram encadernadas em espiral e 

utilizadas pelo fotógrafo no planejamento inicial com o piloto em solo e durante os sobrevoos. 
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Figura 21 ï Exemplo de parte do material impresso com vista 3D (áreas de deslizamento) e plana 

(áreas de inundação) de cada área, com a nomenclatura correspondente. 

 

- Sobrevoos: 

Esta etapa iniciou-se com um planejamento em solo com o piloto do que seria fotografado, 

ilustrando as áreas com as impressões encadernadas. A orientação do piloto nos sobrevoos foi 

de responsabilidade do fotógrafo, que estava familiarizado com a operação do GPS.  A visão que 

o piloto e o fotógrafo têm da tela do GPS ao se aproximarem de uma área é ilustrada abaixo: um 

ponto central ñA1...Anò (para o qual foi utilizada a fun­«o ñgo toò do GPS) e a trilha do pol²gono 

que delimita a área: assim, a orientação de onde o fotógrafo deve começar e terminar as tomadas 

é dada de forma inteiramente gráfica e de fácil compreensão (recomenda-se sempre fotografar 

com uma margem a mais, para dar uma ideia do entorno da área e facilitar a orientação posterior 

das equipes de campo). 
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Figura 22 ï Foto ilustrativa do GPS com posicionamento no voo para a tomadas das fotos. 

 

Como não há possibilidade de alteração durante o sobrevoo da ordem programada inicialmente, 

por razões de tráfego aéreo e meteorologia foi necessário anotar a ordem efetiva em que as 

áreas foram fotografadas, sendo essa a única anotação que o fotógrafo deve fazer durante o 

sobrevoo, pois é comum que o fotógrafo sofra de enjoo durante as tomadas, devido à turbulência 

e, principalmente, pelo uso de lentes zoom. Para separação dos blocos de imagens, a 

experiência mostrou que a tomada de uma imagem voltada inteiramente para o céu é a melhor 

maneira de demarcar o final das imagens de uma determinada área. Considerando a 

possibilidade já vivenciada na prática de correntes de vento na cabine, as imagens devem ser 

tomadas sempre sem a porta do helicóptero, para evitar distorções óticas e brilho que podem ser 

causados pelo plexiglass da cabine. 

  

- Equipamento utilizado: 

Câmera Canon Mark II 5D, lente zoom 28-135 mm, cartão ultra-flash de 32 Gb. 

 

5.1.1.3 Identificação e Mapeamento de Riscos 

Os objetivos específicos desta atividade foram: (1) identificar evidências, (2) analisar os 

condicionantes geológico-geotécnicos e ocupacionais que as determinam e (3) avaliar a 

probabilidade de ocorrência de processos associados a Deslizamentos em encostas e demais 

processos geodinâmicos, que possam afetar a segurança de moradias, (4) delimitar os setores da 

encosta que possam ser afetados por cada um dos processos destrutivos potenciais 

identificados, em base cartográfica definida anteriormente e (5) estimar o número de moradias de 

cada setor de risco. 
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Os trabalhos de campo foram constituídos, basicamente, por investigações geológico-

geotécnicas de superfície, buscando identificar condicionantes dos processos de instabilização, 

existência de agentes potencializadores e evidências de instabilidade ou indícios do 

desenvolvimento de processos destrutivos (quadro 11). Os resultados das investigações 

geológico-geotécnicas, de suas interpretações e das proposições realizadas foram registrados 

em fichas de campo, embasando o mapeamento final. 

 

Quadro 11 - Fatores condicionantes, agentes deflagradores e indícios de movimentação que 

serão observados durante a atividade de campo / mapeamento. 

Fatores condicionantes do risco geológico 

Geologia 

Litotipo presente; 

Perfil de alteração; 

Presença de formações superficiais; 

Presença de estruturas planares / 

descontinuidades; 

Permeabilidade dos materiais. 

 

Relevo 

Forma e extensão da encosta; 

Perfil transversal do talvegue; 

Posição da área no perfil da vertente; 

Posição da moradia em relação ao 

curso dô§gua (dist©ncia e forma dos 

meandros); 

Regime do escoamento do curso 

dô§gua e posi­«o na bacia 

hidrográfica; 

Relevo 

Declividade; 

Altura do corte / encosta; 

Distâncias da base e da crista da encosta 

em relação à moradia; 

Relação altura x afastamento. 

 

Vegetação 

Presença de vegetação; 

Porte (árvores ou vegetação rasteira, 

por exemplo); 

Extensão da cobertura vegetal. 

 

ñForma­»es antr·picasò 

Presença e espessura de aterros / 

bota-fora; 

Presença e espessura de lixo; 

Extensão das camadas. 

Agentes Potencializadores 

Lançamento de água servida / esgoto; 

Fossas; 

Tubulações rompidas; 

Infiltrações; 

Cortes; 

Aterros (bota-fora); 

Lixo / entulhos; 

Bananeiras; 

Inexistência ou insuficiência de 

infraestrutura urbana (esgoto, 

drenagem, pavimentação); 

Lançamento inadequado de redes de 

drenagem (concentração de água). 
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Indícios de Movimentação 

Trincas no terreno; 

Trincas na moradia; 

Degraus de abatimento; 

Cicatriz de Deslizamento; 

Dolinas; 

Postes, árvores, cercas inclinados; 

Estruturas deformadas (muros 

embarrigados, tombados); 

Elevação do nível da água e turbidez, 

no caso de inundação. 

 

Além da observação e identificação dos aspectos descritos no quadro 11, a atividade de campo 

seguiu os procedimentos descritos abaixo: 

Identificação de pontos de referência e localização das áreas de risco, por meio de utilização de 

GPS (Global Position System) - As informações foram georeferenciadas utilizando-se o sistema 

de coordenadas UTM, Datum Horizontal - SAD69 24S e Datum Vertical - Imbituba, SC. 

Transposição das informações obtidas no campo para a base de dados em ArcGis; 

Delimitação dos setores de risco com atribuição do grau de probabilidade de ocorrência de 

processo de instabilização, com base nos critérios descritos no quadro 12 (BRASIL, 2006); 

Representação dos setores de risco na base cadastral do município durante a fase de 

mapeamento; 

Estimativa das consequências potenciais do processo de instabilização, por meio da avaliação 

das possíveis formas de desenvolvimento do processo destrutivo atuante (por ex., volumes 

mobilizados, trajetórias dos detritos, áreas de alcance, etc.), definindo e registrando o número de 

moradias ameaçadas (total ou parcialmente), em cada setor de risco. 

 

Além do mapeamento dos setores de risco (delimitação do perímetro de cada setor de risco 

médio, alto, muito alto na base cartográfica do município), as observações de campo e as 

proposições de intervenção foram registradas em uma ficha de campo que contém, ainda, para 

esta etapa as seguintes informações: 

Å A necessidade de a­»es emergenciais, tais como remoção preventivas e/ou definitivas, ou obras 

paliativas.  

Å Registro em campo do n¼mero de domic²lios em situa­«o de risco em cada setor. 

 

A quantificação do risco teve como unidade de análise a edificação e não a família. O 

levantamento do número de famílias em risco demandaria o cadastramento social da população 

para viabilizar a análise do número de domicílios por edificação, o que não é objeto deste 

contrato. 
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A realização desta atividade (identificação e mapeamento de riscos) resultou nos seguintes 

produtos: 

Å Atualização e qualificação do conhecimento já disponível sobre os riscos associados a 

deslizamentos e processos correlatos nas 42 áreas indicadas para o mapeamento no município, 

por meio de setorização, estimativa de moradias afetadas e estabelecimento de graus e tipologias 

de risco; 

Å Mapa dos setores de risco médio, alto e muito alto de todas as áreas de assentamentos 

precários e regulares expostas ao risco de Deslizamento; 

Å Ficha de campo para cada setor de risco identificado, contendo para esta etapa as 

características da área. 

 

Quadro 12 - Grau de probabilidade para riscos de Deslizamento (BRASIL, 2006). 

Grau de 

Probabilidade 

Descrição 

R1 

Baixo 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de 

terreno, etc.) e o nível de intervenção no setor são de baixa potencialidade para o 

desenvolvimento de processos de Deslizamentos e solapamentos. Não se 

observa(m) evidência(s) de instabilidade. Não há indícios de desenvolvimento de 

processos de instabilização de encostas e de margens de drenagens. É a 

condição menos crítica. Mantidas as condições existentes, não se espera a 

ocorrência de eventos destrutivos no período de 1 ano. 

R2 

Médio 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de 

terreno, etc.) e o nível de intervenção no setor são de média potencialidade para 

o desenvolvimento de processos de Deslizamentos e solapamentos. Observa-se 

a presença de alguma(s) evidência(s) de instabilidade (encostas e margens de 

drenagens), porém incipiente(s). Processo de instabilização em estágio inicial de 

desenvolvimento. Mantidas as condições existentes, é reduzida a possibilidade 

de ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e 

prolongadas, no período de 1 ano. 
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R3 

Alto 

 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de 

terreno, etc.) e o nível de intervenção no setor são de alta potencialidade para o 

desenvolvimento de processos de Deslizamentos e solapamentos. Observa-se a 

presença de significativa(s) evidência(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus 

de abatimento em taludes, etc.). Processo de instabilização em pleno 

desenvolvimento, ainda sendo possível monitorar a evolução do processo. 

Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a ocorrência de 

eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

R4 

Muito Alto 

 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de 

terreno, etc.) e o nível de intervenção no setor são de muito alta potencialidade 

para o desenvolvimento de processos de Deslizamentos e solapamentos. As 

evidências de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento em taludes, 

trincas em moradias ou em muros de contenção, árvores ou postes inclinados, 

cicatrizes de Deslizamento, feições erosivas, proximidade da moradia em relação 

à margem de córregos, etc.) são expressivas e estão presentes em grande 

número ou magnitude. Processo de instabilização em avançado estágio de 

desenvolvimento. É a condição mais crítica, sendo impossível monitorar a 

evolução do processo, dado seu elevado estágio de desenvolvimento. Mantidas 

as condições existentes, é muito provável a ocorrência de eventos destrutivos 

durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no período de 1 ano. 
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6. RESULTADOS DO MAPEAMENTO ,  PROPOSTA DAS INTERVENÇÕES 

ESTRUTURAIS COM SEUS RESPECTIVOS ORÇAMENTOS E 

HIERARQUIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES.  

As cartas de risco buscam a mitigação ou erradicação das situações de risco em curto prazo, e a 

elas devem ser associadas a soluções de engenharia, intervenções estruturais ou não estruturais 

(Etapa 5 do PMRR) subsidiando instrumentos de planejamento e gestão de risco, tais como, 

planos municipais de redução de risco geológico, planos de contingência, planos preventivos de 

defesa civil e sistemas de alerta/alarme e planos diretores municipais. 

O procedimento aqui proposto para o mapeamento do risco estabeleceu sete etapas distintas de 

trabalho, que podem eventualmente ser desenvolvidas concomitantemente (Figura 23): 

 

Figura 23 ï Proposta de etapas para elaboração da carta de risco. 

 

A análise preliminar do risco foi feita a partir de uma abordagem integrada dos aspectos do meio 

físico inventariados e trabalhos de campo, em ambiente de sistema de informações geográficas 

(SIG). No entanto, para se ter um produto compatível com a realidade deve-se ter segurança 
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sobre os dados de entrada, e que estes necessariamente estejam em escalas compatíveis. Como 

de maneira geral os territórios municipais só possuem bases de informações em escalas de 

semidetalhe ou regionais ressalta-se aqui a importância de um reconhecimento preliminar da área 

de trabalho, através da realização de trabalhos de campo, para a construção de um modelo inicial 

orientador do estudo, de forma a subsidiar tanto a logística das etapas posteriores, quanto à 

definição dos processos geodinâmicos que foram estudados/cartografados e suas respectivas 

metodologias de abordagem (Figura 24). 

 

Figura 24 ï Sistemática para reconhecimento preliminar da área de estudo. 

 

Algumas destas informações provêm de fontes secundárias, enquanto outras são derivadas 

destas ou ainda geradas por interpretação de imagens ou reconhecimento direto em campo. 

Uma vez montada a plataforma SIG tornou-se possível a geração de informações cartográficas a 

partir das bases topográficas e imagens inventariadas. Estas informações tiveram importância 

distinta conforme o processo geodinâmico analisado. O mapa topográfico é a informação 

cartográfica básica disponível e indispensável na análise da geomorfologia para todo o município, 

bem como a elaboração do modelo digital do terreno, além de análises morfométricas importantes 

(declives, concentração e fluxo, curvatura das encostas, hipsometria, etc.) permitindo assim um 

entendimento da suscetibilidade a grandes processos geodinâmicos como inundações e corridas 

de massa.  

O mapa geológico utilizado e disponível como a maioria dos mapas geológicos existentes no 

Brasil têm escalas pequenas, mas são as fontes de informações existentes sobre o substrato. 
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Esta informação é importante na identificação dos principais lineamentos e estruturas que podem 

condicionar movimentos de massa em encostas, fluxos superficiais e corridas de detritos/solo 

passíveis de ocorrência nesta escala. 

A delimitação das bacias de contribuição é fundamental para a análise dos processos ocorrentes 

em encostas e, principalmente, para a delimitação das áreas passíveis de inundação e outros 

processos destrutivos de natureza hidrológica. 

Os inventários de eventos são muito importantes para o entendimento de quais processos 

predominam e quando for o caso para a validação dos modelos de suscetibilidade propostos.  

Na integração dos dados as bases temáticas tiveram importância diferenciada em relação ao 

processo analisado servindo apenas, em decorrências de suas escalas como preparação para os 

trabalhos de campo para setorização do risco na escala de detalhe. 

Independentemente dos métodos e materiais utilizados, o importante é elaborar um documento 

que represente setores na paisagem (áreas urbanas) que têm condicionantes naturais e 

antrópicos que possam indicar a possibilidade de ocorrência de um processo, assim como as 

áreas sob influência (atingimento) destes.  

As áreas definidas para o mapeamento do risco geológico e os resultados obtidos na atualização 

dos trabalhos estão apresentadas a seguir. As fichas de campo foram confeccionadas por setor 

de risco identificado em cada área. Os mapas no formato A3 com os setores de risco e os 

resultados encontram-se no Anexo I. 

 

Quadro 13 ï Lista das 42 áreas definidas para o mapeamento do risco geológico e hidrológico. 

ÁREAS BAIRROS E RUAS DE REFERÊNCIA 

ÁREA 1 
Bairro Jardim Atlântico - Comunidade PC3. 

Rua José Luiz Vieira, Av. Juscelino Kubitscheck de Oliveira. 

  

ÁREA 2 

Bairro Monte Cristo - Comunidade Santa Terezinha. 

Rua Luiz Carlos Prestes, R. Frei Fabiano de Cristo, Rua José Antônio 

Tonolli.  

  

ÁREA 3 

Bairro Capoeiras - Comunidade Flamenguinho 

Srv. Emília Antônio Gonçalves, Rua Camilo Silveira de Souza, R. 

Prefeito Dib Cherem, Srv.  Ventura Vieira 

  

ÁREA 4 Bairro Capoeiras - Comunidade Morro da Caixa 
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Rua Álvaro Tolentino, Rua José de Alencar, Av. Expressa, BR282, Rua 

Osvaldo Oliveira, Travessa Bela Vista, Srv. Santino, Srv. Laranjeiras 

 

  

ÁREA 5 

Bairro Coqueiros - Comunidade Vila Aparecida 

Rua da Fonte, R. Nossa Senhora Aparecida, Srv. Cinco, Srv. Dois, Srv. 

Comunitária Joaquim Rodrigues, Rua Luiz Gonzaga Lamego, R. Cel. 

Ivan Dentice Linhares, Rua Fritz Muller, Rua Maria Helena da Silva, 

Srv. Manoel Ezidoro Araújo, R. Fermino Costa. 

  

ÁREA 6 

Bairro Agronômica - Comunidades Morro do Horácio, Santa Vitória. 

Rua Antônio Carlos Ferreira / R. Dialtino Antônio Cabral/ R. Padre 

Schrander/ R. São Vicente de Paula/ Rua do Antão/ Rua Claudinei 

Pires de Moraes/ Rua Eduardo Nicolich/ Rua Joaquim Costa / R. Visc. 

Taunay / Rua Joaquim de Eurides 

  

ÁREA 7 

Bairro Agronômica - Comunidade Morro do 25 

Rua Joaquim Costa/ Travessa Julião do Vale/ R. São Vicente de Paula/ 

R. Padre Schrader/ Srv. Leopoldo São Custódio / Travessa Bom Pastor 

  

ÁREA 8 

Centro - Comunidade Morro do Céu 

Rua Cruz e Souza / R. Desembargador Nelson Nunes / Rua Ernesto 

Stodieck/ Rua Jairo Callado/ Srv. Arnaldo Tomáz Domingos / Rua 

Djalma Moellman 

  

ÁREA 9 

Centro - Comunidade Ângelo La Porta/Conseban, José Boiteux. 

Srv. Berreta/ Rua José Boiteux/ R. Monsenhor Topp/ R. Crispim Mira/ 

Rua Ângelo La Porta. 

  

ÁREA 10 
Centro, Bairro Carvoeira, Bairro Saco dos Limões e Serrinha - Morro 

da Cruz, Comunidades Monte Serrat, Alto e Baixo Caeiras e Serrinha. 
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Srv. Airton Sena / Rua Custódio Fermino Vieira/ Srv. da Felicidade / 

Srv. Farias / Escadaria / R. Laudelina Maria da Cruz Lemos / R. Gen. 

Nestor Passos / Srv. do Óleo / Srv. Domingos Cardoso / Srv. do 

Encano / R. Gen. Vieira da Rosa / Srv. Tio Bento / Srv. Dois Pinheiros / 

R. Dois / R. Sete / R. Seis / R. Vinte e cinco de novembro.   

  

ÁREA 11 

Centro - Comunidades Morro da Mariquinha e Morro do Tico-Tico. 

Rua Waldomiro Monguilhot / Rua Clemente Rovere./ Av. Mauro Ramos 

/ R. Prof. Mario Nappi / Rua Laura Caminha Meira / Srv. Theófilo dos 

Santos Botelho / R. Menino Deus. 

  

ÁREA 12 

Centro, Bairro José Mendes ï Comunidades Morro da Queimada, 

Morro do Mocotó, Comunidade Jagatá, Morro do Horácio. 

R. Treze de Maio / Rua Silva Jardim/ Rod. Governador Gustavo 

Richard/ R. Oadi Marcelino / Rua Aníbal Nunes Pires / Srv. Manoel 

Sibirino Coelho / Srv. Dois / Srv. Família Furtado / Rua Ba / Rua SE / 

Srv. Siqueira/Srv. Zilli/ Srv. Furtado e Srv. Siqueira (Morro do Bode) 

  

ÁREA 13A 

Bairro Saco dos Limões - Comunidade Morro da Perla e Baixo Caeira 

Travessa João Francisco dos Santos / Rua Manoel Gualberto dos 

Santos / Rua Almeida coelho/ Srv. Zacarias Manoel Justino / Rua 

Elizeu de Aguiar /Rua Adelino Amaro Vieira / Rua Eugênia Júlia dos 

Santos / Rua João Florentino de Jesus/ Rua Aleixo Furtado. 

  

ÁREA 13B 

Bairro Saco dos Limões, Bairro Carvoeira ï Comunidade Boa Vista  

Srv. Placidino Manoel Vieira/ Srv. Deolindo Costa / Rua João Mota 

Espezim  

  

ÁREA 14 

Bairro Pantanal ï Comunidade Mangueirão do Pantanal 

R. Vereador Frederico Veras / Rua Antônio Francisco da Silveira / R. 

Professora Leonor de Barros / R. Profa. Maria do Patrocínio Coelho / 

R. Cap. Osmar Silva / Rua Rosa / Rua José Felix Vieira. 

  ÁREA 15 Bairros Pantanal e Saco dos Limões  
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Srv. Cereja / Rua do Calafate / R. Dep. Antônio Edu Vieira/ Srv. 

Catarina Albina Gouvêa / Av. Prefeito Waldemar Vieira/ Srv. Augusto 

Miko dos Santos / Rua Manoel Sergio Vieira / Rua Maria Felisbina da 

Silva. 

  

ÁREA 16 

Bairro Costeira do Pirajubaé. 

Srv. Alvim Silveira / Av. Jorge Lacerda/ Rod. Governador Aderbal 

Ramos da Silva/ Rua João Câncio Jacques/ Srv. Guarani/ Srv. Maria 

Alves/ Srv. Kumakola / Srv. João de Deus / Srv. Schmitd / Srv. Maria 

Alexandrina de Severina / Srv. Arão / Srv. Carioca do Rio / Srv. Srv. 

Vera Lúcia Silva de Oliveira / Srv. José Severino Bernardo / Srv. Hélio 

Santos / Srv. Leopoldo Manoel. 

  

ÁREA 17 

Bairro Costeira do Pirajubaé. 

R. Debrandino Machado/ Av. Jorge Lacerda / Rod. Governador 

Aderbal Ramos da Silva/ Travessa Joaquim Xavier Batista/ Srv. João 

dos Santos Raupp de Sá / Rua Maria Júlia Cardoso / Srv. São Vicente 

/ Travessa João Florentino dos Santos/ Srv. Manoel Luzia / Srv. do 

Santo / Rua Pedro Silva / Srv. Irineu Noé da Silva/ Srv. São Vicente. 

  

ÁREA 18 

Bairro Costeira do Pirajubaé. 

Srv. Serafim/ Rod. Francisco Magno Vieira / Travessa Odete Maria 

Pereira/ Rua Marcelino Cândido Machado/ Srv. Manoel Inácio do 

Nascimento/ R. Divino Espírito Santo.  

  

ÁREA 19 

Bairro Rio Tavares 

Srv. Carioca/ Srv. Antônio Luiz Moura Gonzaga/ Rod. Francisco Magno 

Vieira / Srv. Joaquim João Martins. 

  

ÁREA 20 
Bairro Rio Tavares 

Srv. Amantino Cameu/ Travessa Estanislau José Filho 

  

ÁREA 21 

Região do Bairro Itacorubi - Morro Rua do Quilombo, Morro Rua da 

Represa. 

Srv. Ari Nestor / R. Quilombo/ Srv. Manoel Felix da Silva/ Srv. Violetas 

Azuis/ Rua da Represa / Srv. Dois 
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ÁREA 22 

Bairro Trindade - Comunidade Morro da penitenciária 

Rua Gonçalves Ledo/ Rua Luiz Pasteur/ Rua Europa/ Rua Lauro 

Linhares/ Rua João da Cruz Meira / Rua Álvaro Ramos/ Rua José 

Francisco Dias Areias 

  

ÁREA 23 

Bairro Monte Verde. 

Srv. Caminho da Cruz/ Rua do Engenho Velho/ R. da Icara/ Rua 

Canema/ Rua Catiguá/ Rua Engenho Velho/ Srv. Carlos M. de Souza/ 

Rua. São Jorge Guerreiro/ Srv. Marcos Antônio Marcal/ Rua. Mané 

Vicente/ Srv. Um / Srv. Rodolpho Augusto Passing / Srv. Cisne / Srv. 

São Gerônimo / Rua da Maçaranduba. 

  

ÁREA 24 

Bairro Saco Grande e Bairro Monte Verde ï Comunidade Sol 

Nascente, Conjunto habitacional Parque da Figueira. 

R. Pedra de Listras/ Rod. Virgílio Várzea/ Srv. João Arlindo Goulart/ 

Srv. Manoel Amaro Laureano / Srv. Olga Lacerda / R. Timbauba / Srv. 

Domingos Dias / Srv. Belo Horizonte / Escadaria / Srv. José Cândido 

Amorin/ Srv. Anastácio. 

  

ÁREA 25 

Bairro Saco Grande ï Comunidade Morro do Balão 

R. Pedra do Balão / Srv. Cacemiro Manuel Elesbão/ Srv. João Emília 

Batista/ Srv. Maura/ Srv. Das Bromélias/ Srv. Fermino B. Linhares / 

Srv. Emílio Batista. 

  

ÁREA 26 

Bairro Saco Grande ï Comunidade Barreira do Jangá 

Srv. João Gonzaga da Costa / Rod. Virgílio Várzea/ R. Vergilio Fantini / 

Srv. Dos Noivos. 

  

ÁREA 27 

Bairro Ratones 

Srv. Pedro Dias/ Srv. Pedreira do Joaquim/ Estr. Intendente Antônio 

Damasco. 

  

ÁREA 28 
Canasvieiras ï Comunidade Canto do Lamin 

Travessa Lamin. 

  

ÁREA 29 

Bairro Canasvieiras 

Srv. João Miranda/ Rod. Tertuliano Brito Xavier/ Rua João de Barro/ 

Rua João Coelho da Costa 
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ÁREA 30 

Bairro Vargem do Bom Jesus - Comunidade Morro do mosquito 

Srv. Maria do Nascimento Costa/ Srv. Morada dos Pampas/ R. 

Fabriciano Inácio Monteiro/ Srv. João Simplício da Costa 

  

ÁREA 31 
Bairro Cachoeira do Bom Jesus ï Comunidade Cartódromo  

Srv. Santos/ Srv. Edith Coelho/ Estr. Anarolina Silveira Santos. 

  

ÁREA 32 

Bairro dos Ingleses - Vila do Arvoredo 

Rua do Siri/ Srv. Alexandre Canticas/ Srv. Guimarães/ Srv. Lindomar 

Álvaro da Silveira / Srv. Zulma da Silva Cabral/ Srv. Angra dos Reis / 

Srv. Manoel Alvares Cabral Srv. dos Imigrantes. 

  

ÁREA 33 

Bairro São João do Rio Vermelho 

Srv. Aristides Euzébio Coelho / Srv. David José Bastos/ Rua Cândido 

Pereira dos Anjos/ Rod. João Gualberto Soares/ Rua Luiz Duarte 

Soares / Srv. Rio Vermelho / R. Dona Alta Lucas / Srv. Nascente do 

Rio Vermelho / Srv. Maringá / Srv. Hermínio Santos / Rod. João 

Gualberto Soares / Srv. Acelino Epifânio dos Santos / Rua Manoel 

Teixeira / Srv. Domingos Tertuliano Nunes / Srv. Vila dos Sabias / Rua 

Dário da Rosa / Srv. Altair Vieira Soares / Srv. Rosalina Amélia dos 

Santos / Srv. Cid. Oliveira / Srv. S/Denominação. 

  

ÁREA 34 

Bairro Tapera 

Rod. Açoriana/ Rua do Conselho/ Srv. Feijó Vieira/ Rua da Praia/ Rua 

do Sol Nascente/ 

  

ÁREA 35 

Bairro Tapera 

Rua Bernardinho José Damásio/ Srv. Das Samambaias/ Srv. Florisbela 

Maria Ferraz/ Av. Santos Dumont 

  

ÁREA 36 

Bairro Armação do Pântano do Sul 

Rua Florianópolis/ Srv. Olímpio Nelson Vieira/ Srv. Euclides João 

Alves/ Rod. Francisco Thomaz dos Santos (Seu Chico) 

  ÁREA 37 Bairro Armação do Pântano do Sul 
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Rua Joaquim Manoel Machado/ Av. Antônio Borges dos Santos / Rua 

Afonso Forkamp/ Rua Hermes G. da Fonseca/ Rua Fernando Beck/ 

Srv. João Manoel dos Santos 

  

ÁREA 38 

Bairro Pântano do Sul 

R. Jacinto Luiz Oliveira/ Rod. Francisco Thomaz dos Santos (Seu 

Chico) / Srv. Luiz Marçal Oda/ Srv. Leôncio Duarte 

  

ÁREA 39 
Bairro Pântano do Sul 

Estr. Rozália Paulina Ferreira. 

  

ÁREA 40 

Bairro Pântano do Sul 

Srv. Aníbal Vidal de Ávila/ Rua Abelardo Otacílio Gomes/ Rua Joaquim 

Neves/ Srv. Manoel Pedro Oliveira 

  

ÁREA 41 

Costa de Dentro ï Solidão 

Rua Inério Joaquim da Silva/ Srv. Niberto Borges/ Srv. Alvim Aguedes 

Borges 

 

 



                                                                                                                                        

81 

 

Figura 25 ï Área 1, 2, 3, 4 e 5 indicadas para a setorização do risco geológico e hidrológico. 
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Figura 26 - Área 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13A, 13B, 14, 15 e 22 indicadas para a setorização do risco 

geológico e hidrológico. 
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Figura 27 - Área 21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32 e 33 indicadas para a setorização do 

risco geológico e hidrológico. 
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Figura 28 - Área 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41 indicadas para a 

setorização do risco geológico e hidrológico. 
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6.1. RESULTADOS POR ÁREA E SETOR 

 

6.1.1 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 1 

 

Figura 29 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 14 ï Área 1 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Jardim Atlântico - Comunidade 

PC - 3 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R1 

Coordenadas (GPS):  

x: 737287 m 

Y: 6946778 m 

Referências: O setor vai englobar a Avenida Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 

e a parte sem saída das Ruas: José Luiz Vieira e Profa. Regina Waltrick 

Ramos. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está em uma área de Rampa colúvio- 

eluvionais. 

Inclinação / declividade: O setor está localizado em uma área que possui 

declividade baixo próxima a 0°.  

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): inexistentes 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Inundação 

Materiais Envolvidos: água 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 26 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 30 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 30 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Quadro 15 ï Área 1 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Jardim Atlântico - Comunidade 

PC ï 3. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R3 - In 

Coordenadas (GPS):  

x: 737254 m 

Y: 6946758 m 

Referências: O setor vai englobar parte da Avenida Juscelino Kubitscheck de 

Oliveira. (Próximo a Rua José Luiz Vieira). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno apenas 

Ambiente morfológico: O setor está em uma área de Rampa colúvio- 

eluvionais. 

Inclinação / declividade: O setor está localizado em uma área que possui 

declividade a 0°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino e depósitos superficiais 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): inexistentes 

Depósitos de Cobertura: aterro 

Agentes Potencializadores: ocupação de linha de drenagem em área suscetível 

a alagamentos. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrências e níveis de atingimento 

relatados pelos moradores. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Inundação/alagamento 

Materiais Envolvidos: água 

Dimensões 1,0 m  
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previstas: 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 27 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 31 - Vista do setor de risco com domicílios de baixo padrão adjacentes e 

sobre a linha de drenagem. 

Figura 32 - Detalhe para o padrão construtivo baixo dos domicílios do setor. 

Figura 33- Detalhe para a falta de infraestrutura no local. 

Figura 34 - Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2,  Área 1 

Indicação de Intervenção: 

- Quaisquer soluções definitivas e consolidações remetem necessariamente 

para sua execução na remoção dos domicílios. 

- Especificamente em relação ao quadro do risco a convivência segura com o 

quadro diagnosticado tem relação com a necessidade de capacitação dos 

moradores e remoções temporárias durante períodos de chuva. 

 

 

Figura 31 - Vista do setor de risco com domicílios de baixo padrão adjacentes e sobre a linha de 

drenagem.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 32 - Detalhe para o padrão construtivo baixo dos domicílios do setor.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 

 

 

 

 

 

Figura 33 - Detalhe para a falta de infraestrutura no local.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 34 - Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2,  Área 1 
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6.1.2 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 2  

 

Figura 35 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 16 ï Área 2 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC Bairro: Monte Cristo 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R1 

Coordenadas (GPS):  

x: 737254 m 

Y: 6945839 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Joaquim Nabuco, Irmã Bonavita, José 

Antônio Tonolli, Frei Fabiano de Cristo, Luiz Carlos Prestes. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro).  

Inclinação / declividade: A maior parte do setor está localizada em uma área 

com declividade baixa próxima a 0°, uma pequena parte está localizada em 

uma área de aproximadamente 15°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): inexistentes 

Depósitos de Cobertura: aterros localizados e pouco significativos já contidos 

ou estabilizados. 

Agentes Potencializadores: não observados após execução de obras no local 

Indicativos de Movimentação: não observados após execução de obras no 

local. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual e depósito superficial 

Dimensões Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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previstas: 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 187 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 36 - Vista panorâmica da área mapeada e dos acessos principais. 

Figura 37 - Detalhe para o padrão construtivo e a morfologia suave ondulada 

do terreno. 

Figura 38 - Detalhe para as intervenções estruturais executados na área com a 

contenção doa taludes de cortes instáveis. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 36 - Vista panorâmica da área mapeada e dos acessos principais.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 37 - Detalhe para o padrão construtivo e a morfologia suave ondulada do terreno.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 

 

 

 

Figura 38 - Detalhe para as intervenções estruturais executados na área com a contenção doa 

taludes de cortes instáveis.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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6.1.3 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 3 

 

Figura 39 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Figura 40 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização e uma área desocupada com 

um talude de corte verticalizado.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 17 ï Área 3 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras - Comunidade 

Flamenguinho. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R2 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 737079 m 

Y: 6945122 m 

Referências: O setor está localizado entre as Ruas: Camilo Silveira de Souza e 

Srv. Natalino. Próximo a Rua Prefeito Dib Cherem. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: Existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área de Rampa 

colúvio- eluvionais e a outra parte está localizada em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (7 a 13)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): incipientes 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: cortes verticalizados com alturas superiores a 4,0m 

não contidos adequadamente. 

Indicativos de Movimentação: feições erosivas pontuais e pequenas cicatrizes 

de deslizamento. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento de solo 

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões > 10,0 m3  
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previstas: 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 
Número de domicílios: 2 e terreno ainda 

desocupado 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 41 - Vista parcial do talude de corte com detalhe para altura elevada do 

mesmo e estrutura na base que não tem função de contenção. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 41 - Vista parcial do talude de corte com detalhe para altura elevada do mesmo e estrutura 

na base que não tem função de contenção.  

Autor: Leonardo Souza, Dezembro de 2013. 
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Quadro 18 ï Área 3 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras - Comunidade 

Flamenguinho. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R1  

Coordenadas (GPS):  

x: 737098 m 

Y: 6945298 m 

Referências: O setor vai englobar as Ruas: Camilo Silveira de Souza, Prefeito 

Dib Cherem, Srv. Natalino, Srv. Alzira Ventura Vieira e Maria Júlia Ramos de 

Souza. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: Existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área de Rampa 

colúvio- eluvionais e a outra parte está localizada em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 19)º. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 274 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 42- Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 42 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.4 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 4  

 

Figura 43 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 19 ï Área 4 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras - Comunidade 

Morro da Caixa. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R3 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 739194 m 

Y: 6944814 m 

Referências: O setor está localizado na Rua Álvaro Tolentino (A montante da 

BR - 282). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (2 a 17)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: talude de corte verticalizado, distância entre o 

domicílio e o talude inferior a 2,5m. 

Indicativos de Movimentação: cicatriz de escorregamento. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento 

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  
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Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 4 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 44 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para o talude de corte 

verticalizado nos fundos de dois domicílios. 

Figura 45 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1,  Área 4 

Indicação de Intervenção: 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras, materiais soltos e 

sobrepostos ao maciço rochoso (solo, entulho, pequenas lascas rochosas, 

etc.): ~20,0m3 

- Após a limpeza avaliar a necessidade de estabilização de blocos/lascas 

instáveis por meio de contrafortes atirantados: (8x) h = 1,0m e/ou tela 

grampeada: ~100,0m2 

 

 

Figura 44 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para o talude de corte verticalizado nos 

fundos de dois domicílios.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 45 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1,  Área 4 

 

Quadro 20 - Estimativa de custo ï Área 4 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 1.186.295,89 R$ 83.040,71 R$ 47.451,84 R$ 319.706,74 

CUSTO TOTAL R$ 1.636.495,18 

 

Quadro 21 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 4 - Setor 1 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1  LIMPEZA   

1.1 

 

LIMPEZA ~20 m³ 

  

1.1.1 73672 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM 

ARVORES ATE Ø 15CM, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS m² 20,00 

1.1.2 73822/001 

CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM PEQUENOS 

ARBUSTOS m² 20,00 

1.1.3 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) m3 20,00 

1.1.4 74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE m3 20,00 

1.1.5 83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO Txkm 
1.080,00 

2 código ATIRANTAMENTO DE BLOCOS ~100m² 

  2.1.1 74163/002 PERFURAÇÃO DE POCO COM PERFURATRIZ A PERCUSSAO m 1.500,00 

2.1.2 87301 

ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) PARA 

CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_06/2014 m3 

450,00 

2.1.3 79504/006 

TIRANTES P/PROTENSÃO E ANCORAGEM EM SOLO TRECHO 

ANCOR C/16 FIOS AÇO DURO 8MM m 
800,00 

2.1.4 79504/002 

TIRANTES P/PROTENSÃO E ANCORAGEM EM ROCHA C/ 8 FIOS 

AÇO DURO 8MM . M m 
800,00 

2.1.5 73771/001 

PROTENSÃO DE TIRANTES DE BARRA DE AÇO CA-50 EXCL 

MATERIAIS U n 
50,00 
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2.1.6 74138/004 

CONCRETO USINADO FCK=30MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO m3 
2.000,00 

2.1.7 74254/001 

ARMAÇÃO AÇO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - 

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO. kg 

15.000,00 

2.1.8 5970 

FORMA TABUA PARA CONCRETO EM FUNDAÇÃO, C/ 

REAPROVEITAMENTO 2X. m2 
100,00 

2.1.9 73994/001 

ARMAÇÃO EM TELA DE AÇO SOLDADA NERVURADA Q-138, AÇO 

CA-60, 4,2MM, MALHA 10X10CM Kg 15.000,00 

2.1.10 73875/001 LOCAÇÃO DE ANDAIME METALICO TUBULAR TIPO TORRE m/mês 1.000,00 

3 código CANTEIRO DE OBRA 

  

3.1.1 73805/001 

BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO/ESCRITORIO, PISO 

EM PINHO 3A, PAREDES EM COMPENSADO 10MM, COBERTURA 

EM TELHA AMIANTO 6MM, INCLUSO INSTALACOES ELETRICAS 

E ESQUADRIAS m2 

24,00 

3.1.2 74210/001 

BARRACÃO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, 

COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO 

ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA) m2 

9,00 

3.1.3 73803/001 

GALPÃO ABERTO PARA OFICINA E DEPOSITO DE CANTEIRO DE 

OBRAS, EM MADEIRA DE LEI m2 
15,00 

3.1.4 73752/001 

SANITARIO COM VASO E CHUVEIRO PARA PESSOAL DE OBRA, 

COLETIVO DE 2 MODULOS, INCLUSIVE INSTALAÇÃO E 

APARELHOS, REAPROVEITADO 2 VEZES U n 

1,00 

3.1.5 85424 

ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA DE 

5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA m2 
50,00 

3.1.6 74209/001 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO m2 2,00 

 

 
 

 

 

 



                                                                                                                                        

107 

Quadro 22 ï Área 4 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras - Comunidade 

Morro da Caixa. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R3 ï Es, Eat 

Coordenadas (GPS):  

x: 739153 m 

Y: 6944907 m 

Referências: O setor está localizado entre as Ruas: José de Alencar e Srv. 

Laranjeiras. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: irregular 

Esgotamento Sanitário: inexistente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno da área 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (12 a 18)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): depósito quaternário e embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: aterro 

Agentes Potencializadores: ausência de infraestrutura, possibilidade de 

ocupação do restante da área até a crista. 

Indicativos de Movimentação: feições erosivas. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento, Deslizamento de Aterro.  

Materiais Envolvidos: solo residual e aterro 

Dimensões 

previstas: 
> 10,0 m3  

Descrição Complementar:  
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Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 1 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 46 - Vista frontal do setor de risco. Camada de aterro e área utilizada 

por enquanto para acúmulo de materiais diversos. 

Figura 47 - Vista de jusante para montante da área retratada na foto anterior. 

Figura 48 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 2,  Área 4 

Indicação de Intervenção: 

- Fiscalização e controle da ocupação para que o terreno seja utilizado 

adequadamente. O domicílio/galpão hoje existente se construído em alvenaria 

deve ser afastado em relação a crista do talude onde se encontra atualmente. 

- Monitoramento sistemático e comunicação do risco. 

 

 

Figura 46 - Vista frontal do setor de risco. Camada de aterro e área utilizada por enquanto para 

acúmulo de materiais diversos.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 



                                                                                                                                        

109 

 

Figura 47 - Vista de jusante para montante da área retratada na foto anterior.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 

 

 

 

 

Figura 48 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 2,  Área 4 
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Quadro 23 ï Área 4 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras -  Comunidade 

Morro da Caixa. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R2 ï Qb 

Coordenadas (GPS):  

x: 739008 m 

Y: 6944920 m 

Referências: Av. Governador Ivo Silveira (Vai de próximo ao encontro com a 

Travessa Bela Vista, até próximo ao encontro com a Rua José de Alencar). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 17)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado delgado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha e famílias de 

fraturas. 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: descontinuidades estabilizadas com execução de 

intervenção estrutural (tela grampeada). 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco 

Materiais Envolvidos: blocos e lascas rochosas. 

Dimensões 

previstas: 

> 1,0m3
, mas a área encontra-se estabilizada após 

intervenção. 
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Descrição Complementar: Área estabilizada remetendo apenas a necessidade 

de manutenção da intervenção. 

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 31 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 49 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização e o único 

talude de corte neste trecho adjacente a avenida. 

Figura 50 - Vista parcial do talude retratado na foto anterior com detalhe para 

estabilização das lascas e blocos instáveis por meio de tela grampeada. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 49 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização e o único talude de corte neste 

trecho adjacente a avenida.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 50 - Vista parcial do talude retratado na foto anterior com detalhe para estabilização das 

lascas e blocos instáveis por meio de tela grampeada.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Quadro 24 ï Área 4 - Setor 4 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Capoeiras - Comunidade 

Morro da Caixa. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S4R1  

Coordenadas (GPS):  

x: 738943 m 

Y: 6944893 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Osvaldo Oliveira, Prof. Clementino 

Brito, Srv. Santino, Profa. Áurea Cruz, Júlio Dias, Álvaro Tolentino e José de 

Alencar. As Travessas: Universal, Travessa das Crianças e Bela Vista. Engloba 

também parte da Avenida Governador Ivo Silveira. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: Existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor está localizada em uma área de 

declividade de (0 a 25°), há pequenas faixas localizadas em uma área de 

declividade de (30 a 38)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual e maciço rochoso 



                                                                                                                                        

114 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 568 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 51 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 51 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.5 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 5 

 

Figura 52 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 25 ï Área 5 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Coqueiros - Comunidade Vila 

Aparecida. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R4 ï Es, Rb 

Coordenadas (GPS):  

x: 738136 m 

Y: 6943833 m 

Referências: O setor está localizado próximo a Rua Luiz Gonzaga Lamego, e 

próximo a Rua da Fonte.    

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: irregular 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: trilhas e vielas 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (10 a 30)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, ocupação desordenada, baixo padrão 

construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento, Rolamento de Bloco. 

Materiais Envolvidos: solo residual e blocos rochosos 
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Dimensões 

previstas: 
> 30,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R4 Número de domicílios: 17 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 53 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para a forma de 

ocupação da encosta, a inexistência de infraestrutura e a existência de 

inúmeros blocos rochosos ao longo da área. 

Figura 54 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1,  Área 5 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção dos domicílios, inserção de placas indicativas do risco e proibição 

de ocupação. 

 

 

Figura 53 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para a forma de ocupação da encosta, a 

inexistência de infraestrutura, a existência de inúmeros blocos rochosos ao longo da área e as 

indicações de remoção.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 54 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1,  Área 5 

 

Quadro 26 - Estimativa de custo ï Área 5 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ xxx R$ xxx R$ xxx R$ xxx 

Custo Remoções: 17 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL R$ 1.190.000,00 
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Quadro 27 ï Área 5 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Coqueiros - Comunidade Vila 

Aparecida 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R3 ï Es, Rb 

Coordenadas (GPS):  

x: 738207 m 

Y: 6943906 m 

Referências: O setor vai englobar algumas residências da Rua da Fonte, da 

Rua Dois e da Srv. Comunitária Joaquim Rodrigues.  

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: irregular em parte do setor 

Esgotamento Sanitário: Existente em parte do setor 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial no entorno da área 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno da área 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (5 a 30)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, ocupação desordenada, baixo padrão 

construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento, Rolamento de Bloco.  

Materiais Envolvidos: solo residual e blocos rochosos 
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Dimensões 

previstas: 
> 30,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 32 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 55 - Vista frontal do setor de risco. 

Figura 56 ï Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 57 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 2,  Área 5 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento sistemático da área 

- Remoção de 2 domicílios 

- Cadastro social e dos domicílios para controle do avanço da ocupação 

- Tratamento do talude de corte a jusante da Servidão Comunitária Joaquim 

Rodrigues/Rua Dois considerando a necessidade de controle do lançamento 

de água servida, dos telhados e esgotamento sanitário dos domicílios que 

ocupam a crista. 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras, lixo e materiais soltos: 

~40,0m3. 

- Controle do escoamento superficial ao longo da Servidão Comunitária 

Joaquim Rodrigues/Rua Dois de forma a impedir que o mesmo seja 

redirecionado para a encosta. 

- Elaboração de projeto urbanístico para consolidação da ocupação 

(adequação do acesso veicular e pedestre, correção e disciplinamento do 

escoamento das águas pluviais através da construção de escadas dissipadores 

de energia e canaletas, redução do gradiente das águas em superfície, 

regularização do esgoto). 

- avaliação da necessidade de estabilização da encosta através de 

impermeabilização (concreto projetado) ou proteção superficial vegetal: Área 

de 80,0 x 15,0m ou a remoção dos domicílios da crista. 
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Figura 55 - Vista frontal do setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 
Figura 56 ï Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 57 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 2,  Área 5 

 
 
Quadro 28 - Estimativa de custo ï Área 5 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município 
de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 
Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 777.052,49 R$ 54.393,67 R$ 31.082,10 R$ 209.415,65 

Custo Remoções: 02 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL R$ 1.211.943,91 

 
 
Quadro 29 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 5 - Setor 2 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1  LIMPEZA 
  

1.1 

 

LIMPEZA ~40 m³ 
  

1.1.1 73672 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM 

ARVORES ATE Ø 15CM, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS 
m² 40,00 

1.1.2 73822/001 

CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM PEQUENOS 

ARBUSTOS 
m² 40,00 

1.1.3 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) 

m3 40,00 

1.1.4 74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 
m3 40,00 

1.1.5 83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO  
Txkm 2.160,00 

2 Código CONCRETO PROJETADO ~(80 x 15) 1200 m²    
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2.1.1 73672 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM 

ARVORES ATE Ø 15CM 
m2 1.200,00 

2.1.2 73822/001 

CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM PEQUENOS 

ARBUSTOS 
m2 1.200,00 

2.1.3 83679 

TUBO PVC D=2" COM MATERIAL DRENANTE PARA 

DRENO/BARBACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
un 50,00 

2.1.4 79480 

ESCAVAÇÃO MECÂNICA CAMPO ABERTO EM SOLO EXCETO 

ROCHA ATE 2,00M PROFUNDIDADE 
m3 600,00 

2.1.5 74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 
m3 600,00 

2.1.6 83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO 
Txkm 32.400,00 

2.1.7 73878/002 

EXECUÇÃO DE ARGAMASSA PROJETADA, COM CONSUMO DE 

CIMENTO 400KG/M3 
m3 360,00 

3 código CANTEIRO DE OBRA 
  

3.1.1 73805/001 

BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO/ESCRITORIO, PISO 

EM PINHO 3A, PAREDES EM COMPENSADO 10MM, COBERTURA 

EM TELHA AMIANTO 6MM, INCLUSO INSTALACOES ELETRICAS 

E ESQUADRIAS 

m2 24,00 

3.1.2 74210/001 

BARRACÃO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, 

COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO 

ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA) 

m2 9,00 

3.1.3 73803/001 

GALPÃO ABERTO PARA OFICINA E DEPOSITO DE CANTEIRO DE 

OBRAS, EM MADEIRA DE LEI 
m2 15,00 

3.1.4 73752/001 

SANITARIO COM VASO E CHUVEIRO PARA PESSOAL DE OBRA, 

COLETIVO DE 2 MODULOS, INCLUSIVE INSTALAÇÃO E 

APARELHOS, REAPROVEITADO 2 VEZES 

U n 1,00 

3.1.5 85424 

ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA DE 

5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA 
m2 50,00 

3.1.6 74209/001 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO m2 2,00 



                                                                                                                                        

124 

Quadro 30 ï Área 5 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Coqueiros - Comunidade Vila 

Aparecida. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R2 ï Eat 

Coordenadas (GPS):  

x: 738116 m 

Y: 6943935 m 

Referências: O setor está localizado próximo a Rua Luiz Gonzaga Lamego, e 

próximo a Rua da Fonte. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno apenas 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área de Planícies 

Aluvio- Coluviais. 

Inclinação / declividade: O setor está localizado em uma área de declividade 

próxima a 0° com taludes de cortes localizados por ação antrópica. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor está localizado em uma área de OSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).  

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: aterro, entulho e lixo. 

Agentes Potencializadores: espessura do depósito de cobertura e afastamento 

entre domicílios e depósito superficial inferior a 5,0m. 

Indicativos de Movimentação: pequenos movimentos de massa no pacote de 

aterro. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento de Aterro 

Materiais Envolvidos: aterro e solo 
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Dimensões 

previstas: 
> 10,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 8 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 58 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para aterro gerado nos 

fundos dos domicílios. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

- Remoção de parte do aterro/entulho/lixo ao longo da crista: ~80,0m3 

- Estruturas de contenção: 15,0 x 3,0m, 30,0 x 3,0m. 

 

 

Figura 58 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para aterro gerado nos fundos dos 

domicílios.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 31 - Estimativa de custo ï Área 5 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 153.126,94 R$ 10.718,89 R$ 6.125,08 R$ 41.267,71 

CUSTO TOTAL R$ 211.238,62 

 

Quadro 32 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 5 - Setor 3 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1  LIMPEZA 

  1.1 

 

LIMPEZA ~80 m³ 

  

1.1.1 73672 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO 

COM ARVORES ATE Ø 15CM, UTILIZANDO TRATOR DE 

ESTEIRAS m² 80,00 

1.1.2 73822/001 

CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM PEQUENOS 

ARBUSTOS m² 80,00 

1.1.3 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) m3 80,00 

1.1.4 74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE m3 80,00 

1.1.5 83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT 

>10KM, COM CAMINHÃO Txkm 
4.320,00 

2 
código 

MUROS DE ARRIMO DE BLOCO DE CONC. S/ TUBULÃO - 15 

x 3,0  M 

  

2.1.1 
79478 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM SOLO EXCETO 

ROCHA ATE 2,00M PROFUNDIDADE m3 0,90 

2.1.2 
79475 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO P/TUBULAO - FUSTE 

E/OU BASE (PARA TODAS AS PROFUNDIDADES) m3 12,82 

2.1.3 

73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) m3 0,90 

2.1.4 
74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 5,0 m³ m³ 14,62 

2.1.5 73761/001 ARRASAMENTO DE TUBULAO DE CONCRETO D=0,80M. U n 7,00 

2.1.6 
83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT 

> 10 KM, COM CAMINHÃO 4,0 M³ T.Km 1.167,50 

2.1.7 
5622 

REGULARIZACAO E COMPACTAÇÃO MANUAL DE TERRENO 

COM SOQUETE m2 368,25 

2.1.8 
73907/003 

CONTRAPISO/LASTRO CONCRETO NÃO ESTRUTURAL 

E=5CM m2 368,25 

2.1.9 
74138/004 

CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=30MPA, INCLUSIVE 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO m3 11,92 

2.1.10 

84214 

FORMA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO (PILAR, VIGA E 

LAJE) EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESNADA 

E=12MM m2 22,20 

2.1.11 

74254/001 

ARMAÇÃO AÇO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - 

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO. kg 1.526,00 
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2.1.12 

74254/002 

ARMAÇÃO AÇO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO kg 1.526,00 

2.1.13 

87466 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE 

CONCRETO DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES 

COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. m2 45,00 

2.1.14 
83679 

TUBO PVC D=2" COM MATERIAL DRENANTE PARA 

DRENO/BARBACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO m 9,00 

2.1.15 83665 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MANTA BIDIM RT - 14 m2 45,00 

2.1.16 83668 CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 2 m3 9,00 

2.1.17 83667 CAMADA DRENANTE COM AREIA MEDIA m3 9,00 

1.1.18 
72871 

MOBILIZACAO E INSTALAÇÃO DE 01 EQUIPAMENTO DE 

SONDAGEM, DISTÂNCIA ATE 10KM  U N 3,00 

3 
código 

MUROS DE ARRIMO DE BLOCO DE CONC. S/ TUBULÃO -30 x 

3,0  M 

  

3.1.1 
79478 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM SOLO EXCETO 

ROCHA ATE 2,00M PROFUNDIDADE m3 1,80 

3.1.2 
79475 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO P/TUBULAO - FUSTE 

E/OU BASE (PARA TODAS AS PROFUNDIDADES) m3 23,84 

3.1.3 

73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) m3 1,80 

3.1.4 
74010/001 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 5,0 m³ m³ 27,44 

3.1.5 73761/001 ARRASAMENTO DE TUBULAO DE CONCRETO D=0,80M. U n 13,00 

3.1.6 
83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT 

> 10 KM, COM CAMINHÃO 4,0 M³ T.Km 2.183,80 

3.1.7 
5622 

REGULARIZACAO E COMPACTAÇÃO MANUAL DE TERRENO 

COM SOQUETE m2 736,49 

3.1.8 
73907/003 

CONTRAPISO/LASTRO CONCRETO NÃO ESTRUTURAL 

E=5CM m2 736,49 

3.1.9 
74138/004 

CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=30MPA, INCLUSIVE 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO m3 23,84 

3.1.10 

84214 

FORMA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO (PILAR, VIGA E 

LAJE) EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESNADA 

E=12MM m2 48,00 

3.1.11 

74254/001 

ARMAÇÃO AÇO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - 

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO. kg 2.834,00 

3.1.12 

74254/002 

ARMAÇÃO AÇO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO kg 2.834,00 

3.1.13 

87466 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE 

CONCRETO DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES 

COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. m2 90,00 

3.1.14 
83679 

TUBO PVC D=2" COM MATERIAL DRENANTE PARA 

DRENO/BARBACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO m 16,50 

3.1.15 83665 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MANTA BIDIM RT - 14 m2 90,00 

3.1.16 83668 CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 2 m3 18,00 

3.1.17 83667 CAMADA DRENANTE COM AREIA MEDIA m3 18,00 

3.1.18 
72871 

MOBILIZACAO E INSTALAÇÃO DE 01 EQUIPAMENTO DE 

SONDAGEM, DISTÂNCIA ATE 10KM U N 6,00 
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Quadro 33 ï Área 5 - Setor 4 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Abraão - Comunidade Vila 

Aparecida. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S4R2 ï Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 738063 m 

Y: 6943873 m 

Referências: O setor está próximo da Rua Luiz Gonzaga Lamego. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno e em parte não pavimentado 

Ambiente morfológico: Maior parte do setor está localizada em uma área de 

Dissecação Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor possui declividade de (15 a 

30)°, uma pequena parte do setor está localizada em uma área de declividade 

de (0 a 11)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de OSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis). 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e maciço rochoso são. 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: inexistentes 

Agentes Potencializadores: diferença de permeabilidade entre o solo residual e 

o maciço rochoso. 

Indicativos de Movimentação: feições erosivas. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões < 5,0 m3  
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previstas: 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 5 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 59 - Vista de todo o setor de risco identificado com detalhe para a 

infraestrutura parcial. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

- Controle do escoamento superficial no acesso existente a montante dos 

domicílios, no final da Rua Luiz Gonzaga Lamego com pavimentação: extensão 

de 70,0m. 

 

 

Figura 59 - Vista de todo o setor de risco identificado com detalhe para a infraestrutura parcial.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 34 - Estimativa de custo ï Área 5 - Setor 4 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares (7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 117.327,03 R$ 8.212,89 R$ 4.693,08 R$ 31.619,63 

CUSTO TOTAL R$ 161.852,63 

 

Quadro 35 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 5 - Setor 4 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1 
 

PAVIMENTAÇÕES 
 

 1.1 
 

PAVIMENTAÇÃO DE VIA ~70 M 
 

 

1.1.1 
79478 

ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM SOLO EXCETO 

ROCHA ATE 2,00M PROFUNDIDADE m3 245,00 

1.1.2 72897 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 m3 122,50 

1.1.3 

74010/0

01 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 5,0M3 m3 122,50 

1.1.4 
83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO T.Km 13.230,00 

1.1.5 

83731 

IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM ARGAMASSA DE 

CIMENTO E AREIA, TRACO 1:3, COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, E=3 CM m2 490,00 

1.1.6 
41721 

COMPACTAÇÃO MECÂNICA A 95% DO PROCTOR NORMAL - 

PAVIMENTAÇÃO URBANA m2 490,00 

1.1.7 
83357 

TRANSPORTE LOCAL DE MASSA ASFALTICA - PAVIMENTAÇÃO 

URBANA m3xKm 7.350,00 

1.1.8 
73710 

BASE PARA PAVIMENTAÇÃO COM BRITA GRADUADA, INCLUSIVE 

COMPACTAÇÃO. m3 245,00 

1.1.9 
78472 

SERVIÇOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE 

NOTA DE SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE m2 490,00 

1.1.10 
72945 

IMPRIMACAO DE BASE DE PAVIMENTAÇÃO COM EMULSÃO CM-

30 m2 490,00 

1.1.11 
72956 

TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES - TSS, COM EMULSÃO RR-

2C m2 490,00 

1.1.12 

73763/0

01 

MEIO-FIO E SARJETA DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL, 

USINADO 15 MPA, COM  0,65 M BASE X 0,30 M ALTURA, REJUNTE 

EM ARGAMASSA TRACO 1:3,5 (CIMENTOE AREIA) m 140,00 

2 código ADEQUAÇÃO SISTEMA DE DRENAGEM SUPERFICIAL ~70M  

  2.1.1 
 

DRENAGEM  

  

2.1.2 

73965/0

10 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A CATEGORIA 

ATE 1,5M EXCLUINDO ESGOTAMENTO E ESCORAMENTO m3 31,50 

2.1.3 

74010/0

01 

CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE m3 31,50 

2.1.4 
83444 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO Txkm 1701,00 

2.1.5 

74015/0

01 

REATERRO E COMPACTAÇÃO MECÂNICO DE VALA COM 

COMPACTADOR MANUAL TIPO SOQUETE VIBRATORIO m3 31,50 

2.1.6 83532 LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO m3 31,50 

2.1.7 

74138/0

02 

CONCRETO USINADO FCK=20MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO. m3 2,02 

2.1.8 
83684 

CALHA TRAPEZOIDAL 90X30 CM, COM ESPESSURA DE 7 CM 

(VOLUME DE CONCRETO = 0,064 M3/M) 
m 

70,00 
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Quadro 36 ï Área 5 - Setor 5 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Coqueiros - Comunidade Vila 

Aparecida. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S5R3 ï Es, Rb 

Coordenadas (GPS):  

x: 738416 m 

Y: 6943941 m 

Referências: O setor está localizado próximo a parte sem saída das Ruas: 

Cinco, Dois e Srv. Comunitária Joaquim Rodrigues. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado até a base do setor sendo o restando 

vielas, becos e trilhas. 

Ambiente morfológico: Maior parte do setor está localizada em uma área de 

Dissecação Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor vai de (12 a 33)°, pequena 

parte do setor vai de (0 a 7)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de OSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis). 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária. 
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Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento, Rolamento de Bloco.  

Materiais Envolvidos: solo residual e blocos rochosos 

Dimensões previstas: > 20,0 m3 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 41 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 60 - Vista panorâmica de parte da área mapeada destacando o trecho 

urbanizado e a ocupação desordenada no todo da encosta. 

Figura 61 - Vista do mesmo trecho no topo da encosta retratado na foto 

anterior com detalhe para a infraestrutura parcial. 

Figura 62 ï Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 63 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 5,  Área 5 

Indicação de Intervenção: 

- Sugere-se a não consolidação da área o que implicaria minimamente na 

remoção dos domicílios indicados na foto a seguir. ~20 remoções. 

- Monitoramento sistemático do local 

- Informação pública e comunicação de risco 
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Figura 60 - Vista panorâmica de parte da área mapeada destacando o trecho urbanizado e a 

ocupação desordenada no todo da encosta.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

 

Figura 61 - Vista do mesmo trecho no topo da encosta retratado na foto anterior com detalhe para 

a infraestrutura parcial.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 62 - Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 63 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 5,  Área 5 

 

Quadro 37 - Estimativa de custo ï Área 5 - Setor 5 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ xxx R$ xxx R$ xxx R$ xxx 

Custo Remoções: 20 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL (R$) 1.400.000,00 
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Quadro 38 ï Área 5 - Setor 6 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Coqueiros - Comunidade Vila 

Aparecida. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S6R1  

Coordenadas (GPS):  

x: 738270 m 

Y: 6944052 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Fermino Costa, Paula Ramos, R. da 

Fonte, Maria Helena da Silva e R. Dois. Servidões: Comunitária Joaquim 

Rodrigues, Manoel Ezidoro Araújo, Osvaldo Veber, Cinco, além da Via 

Marginal de acesso a BR-282 e Srv. Nossa Senhora do Carmo. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área de Rampa 

colúvio- eluvionais e a outra parte está localizada em uma área de Dissecação 

Morraria (Outeiro). 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 41)º. A maior parte 

do setor está localizada em uma área que possui declividade (8 a 25)°.  

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual 
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Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 619 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 64 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 64 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.6 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 6 

 

Figura 65 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 

 

 

Figura 66 - Vista panorâmica da área mapeada e dos acessos veiculares principais.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 39 ï Área 6 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Santa Vitória. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R3 ï Qb, Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743438 m 

Y: 6946860 m 

Referências: O setor engloba algumas residências que estão localizadas em 

um Morro, próximo a Rua Antônio Eleutério Vieira. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: precário 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: escadarias e becos não pavimentados 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (18 a 40)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor está localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco, Deslizamento.  
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Materiais Envolvidos: blocos e lascas rochosas 

Dimensões 

previstas: 
> 20,0m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 13 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 67 - Vista do setor de risco com detalhe para os blocos rochosos de 

grandes dimensões a montante dos domicílios. 

Figura 68 ï Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 69 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 1,  Área 6 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento sistemático e comunicação de risco 

- Remoção preventiva no período de chuvas 

- Remoção de 1 domicílio 

- Impedir o avanço e/ou adensamento da ocupação 

- Estabilização de parte da encosta rochosa com contrafortes atirantados (8x 

2,0m) e canaletas de drenagem (T). 

- Elaboração de projeto de urbanização para adequação da infraestrutura ou 

remoção dos domicílios que compõem o setor (adequação do acesso veicular 

e pedestre, correção e disciplinamento do escoamento das águas pluviais 

através da construção de escadas dissipadores de energia e canaletas, 

redução do gradiente das águas em superfície, regularização do esgoto). 

- Outra possibilidade a ser verificada na etapa de projeto executivo seria o 

desmonte de todos os blocos rochosos instáveis. 
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Figura 67 - Vista do setor de risco com detalhe para os blocos rochosos de grandes dimensões a 

montante dos domicílios.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 68 - Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 69 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 1,  Área 6 

 

 

Quadro 40 - Estimativa de custo ï Área 6 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 164.998,25 R$ 11.549,88 R$ 6.599,93 R$ 44.467,03 

Custo Remoções: 01 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL R$ 297.615,09 

 

Quadro 41 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 6 - Setor 1 
 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1 
 

ATIRANTAMENTO DE BLOCOS ~(8 X2) 16 M² 
 

 
1.1.1 74163/002 PERFURAÇÃO DE POCO COM PERFURATRIZ A PERCUSSAO m 240,00 

1.1.2 87301 

ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) PARA 

CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_06/2014 

m3 72,00 

1.1.3 79504/006 
TIRANTES P/PROTENSÃO E ANCORAGEM EM SOLO TRECHO 

ANCOR C/16 FIOS AÇO DURO 8MM 
m 256,00 

1.1.4 79504/002 
TIRANTES P/PROTENSÃO E ANCORAGEM EM ROCHA C/ 8 FIOS 

AÇO DURO 8MM . M 
m 256,00 

1.1.5 73771/001 
PROTENSÃO DE TIRANTES DE BARRA DE AÇO CA-50 EXCL 

MATERIAIS 
U n 8,00 

1.1.6 74138/004 
CONCRETO USINADO FCK=30MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO 
m3 160,00 
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1.1.7 74254/001 

ARMAÇÃO AÇO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - 

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO. 

kg 2.400,00 

1.1.8 5970 
FORMA TABUA PARA CONCRETO EM FUNDAÇÃO, C/ 

REAPROVEITAMENTO 2X. 
m2 16,00 

1.1.9 73994/001 
ARMAÇÃO EM TELA DE AÇO SOLDADA NERVURADA Q-138, AÇO 

CA-60, 4,2MM, MALHA 10X10CM 
Kg 2.400,00 

1.1.10 73875/001 LOCAÇÃO DE ANDAIME METALICO TUBULAR TIPO TORRE m/mês 160,00 

2 código DRENAGEM CANALETA  30m 
 

- 

2.1.1 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M EXCLUINDO ESGOTAMENTO E 

ESCORAMENTO 

m3 13,50 

2.1.2 74010/001 
CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 
m3 13,50 

2.1.3 83444 
TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA DMT > 

10 KM, COM CAMINHÃO 
Txkm 729,00 

2.1.4 74015/001 
REATERRO E COMPACTAÇÃO MECÂNICO DE VALA COM 

COMPACTADOR MANUAL TIPO SOQUETE VIBRATORIO 
m3 13,50 

2.1.5 83532 LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO m3 13,50 

2.1.6 74138/002 
CONCRETO USINADO FCK=20MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO 
m3 0,86 

2.1.7 83684 
CALHA TRAPEZOIDAL 90X30 CM, COM ESPESSURA DE 7 CM 

(VOLUME DE CONCRETO = 0,064 M3/M) 
m 30,00 

3 código CANTEIRO DE OBRA 
  

3.1.1 73805/001 

BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO/ESCRITORIO, PISO 

EM PINHO 3A, PAREDES EM COMPENSADO 10MM, COBERTURA 

EM TELHA AMIANTO 6MM, INCLUSO INSTALACOES ELETRICAS 

E ESQUADRIAS 

m2 24,00 

3.1.2 74210/001 

BARRACÃO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, 

COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO 

ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA) 

m2 9,00 

3.1.3 73803/001 
GALPÃO ABERTO PARA OFICINA E DEPOSITO DE CANTEIRO DE 

OBRAS, EM MADEIRA DE LEI 
m2 15,00 

3.1.4 73752/001 

SANITARIO COM VASO E CHUVEIRO PARA PESSOAL DE OBRA, 

COLETIVO DE 2 MODULOS, INCLUSIVE INSTALAÇÃO E 

APARELHOS, REAPROVEITADO 2 VEZES 

U n 1,00 

3.1.5 85424 
ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA DE 

5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA 
m2 50,00 

3.1.6 74209/001 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO m2 2,00 
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Quadro 42 ï Área 6 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Santa Vitória. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R2 ï Qb, Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743504 m 

Y: 6946924 m 

Referências: O setor engloba algumas residências que estão localizadas em 

um Morro, a montante da Rua Joaquim Costa. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: precário 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: escadarias e becos pavimentados e não pavimentados 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor possui declividade de (24 a 

29)°, há também no setor, algumas faixas que possuem declividade de (30 a 

35)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor está localizado em uma área de OSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de blocos e lascas rochosas sobre o solo residual 

e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os materiais, 

ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de massa 

e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 
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Tipo: Queda de Bloco, Deslizamento.  

Materiais Envolvidos: blocos rochosos e depósitos superficiais delgados 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 12 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 70 - Vista parcial do setor de risco com detalhe para a infraestrutura 

deficiente. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

- Elaboração de projeto de urbanização para adequação da infraestrutura ou 

remoção dos domicílios que compõem o setor (adequação do acesso veicular 

e pedestre, correção e disciplinamento do escoamento das águas pluviais 

através da construção de escadas dissipadores de energia e canaletas, 

redução do gradiente das águas em superfície, regularização do esgoto). 

 

 

Figura 70 - Vista parcial do setor de risco com detalhe para a infraestrutura deficiente.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 43 ï Área 6 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidades: 

Santa Vitória e Morro do Horácio. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R2 ï Qb, Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743517 m 

Y: 6946822 m 

Referências: O setor vai englobar as Ruas: Fernando Mendes de Souza, 

Claudinei Pires de Moraes (Residências localizadas na parte sem saída da rua) 

e Rua Olindina da Silva (Residências localizadas na parte sem saída da rua). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular a precário 

Esgotamento Sanitário: Existente a precário 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial a inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado na base e becos e escadarias no topo 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: O setor possui uma parte localizada em uma área de 

declividade de (15 a 48)°, e outra parte localizada em uma área que possui 

declividade que vai de (0 a 15)°.  

Substrato Rochoso (Litologia): O setor está localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).     

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária, próximo a base do paredão rochoso. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de massa 
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e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco, Deslizamento.  

Materiais Envolvidos: blocos e lascas rochosas 

Dimensões 

previstas: 
> 20,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 54 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 71 - Vista parcial do setor de risco, com detalhe para a ocupação na 

base do maciço rochoso com amplitude e inclinação elevadas. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 71 - Vista parcial do setor de risco, com detalhe para a ocupação na base do maciço 

rochoso com amplitude e inclinação elevadas.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 44 ï Área 6 - Setor 4 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Santa Vitória. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S4R2 ï Qb, Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743664 m 

Y: 6947065 m 

Referências: O setor engloba algumas residências que estão localizadas entre 

as Ruas: Visconde de Taunay e Eduardo Nicolich. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio na base e baixo no topo do setor 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente na base e precário no topo 

Sistema de Drenagem Superficial: insuficiente 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno do setor 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa 

Inclinação / declividade: A declividade do setor é de aproximadamente 23º. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, diferença de permeabilidade entre os materiais, ocupação 

desordenada ao longo da crista dos taludes, baixo padrão construtivo e 

infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco, Deslizamento.  

Materiais Envolvidos: solo residual, aterro e blocos/lascas de rocha. 
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Dimensões 

previstas: 
> 20,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 14 

Há necessidade de ações emergenciais?:  ( XXX ) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 72 - Vista frontal do setor 4 de risco geológico com detalhe para a 

ocupação desordenada. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

- Impedir lançamentos de água servida e esgotamento sanitário diretamente na 

encosta em relação aos domicílios que ocupam a crista. 

 

 

Figura 72 - Vista frontal do setor 4 de risco geológico com detalhe para a ocupação desordenada.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 45 ï Área 6 - Setor 5 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Morro do Horácio. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S5R2 ï Qb, Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743731 m 

Y: 6946627 m 

Referências: O setor engloba alguns domicílios da parte sem saída da Rua 

Joaquim de Eurides, engloba também domicílios da Rua paralela a Rua 

Joaquim de Eurides (Parte sem saída da rua). As duas Ruas do setor, podem 

ser acessadas pela Rua Alm. Carlos Silveira Carneiro. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade predominante no setor é de (15 a 26)°, 

também há algumas faixas de (30 a 35)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).    

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, avanço da 

ocupação e remoção da cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e 

lascas rochosas sobre o solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de 

permeabilidade entre os materiais. 

Indicativos de Movimentação: concentrações de fluxo superficial e 

suscetibilidade natural. 
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Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco, Deslizamento.  

Materiais Envolvidos: solo residual e blocos rochosos 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 16  

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 73 - Vista frontal do setor 5 de risco geológico e para o avanço da 

ocupação sobre a área vegetada. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento sistemático para avaliação da evolução do quadro 

diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para impedir o avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 73 - Vista frontal do setor 5 de risco geológico e para o avanço da ocupação sobre a área 

vegetada.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 46 ï Área 6 - Setor 6 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Morro do Horácio. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S6R3 ï Ex 

Coordenadas (GPS): x: 743697 m 

Y: 6946786 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Arnoldo Silveira e Antônio Carlos 

Ferreira e a Servidão: Astrogildo Cardoso.   

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo a médio 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente em alguns trechos e em outros diretamente 

na linha de drenagem 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial no entorno e inexistente ao longo do 

setor 

Sistema Viário: veicular pavimentado no entorno da área 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 24)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor está localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada próximo a linha de drenagem natural, baixo 

padrão construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de concentrações de 

fluxo superficial e enxurradas. 

Descrição do Processo Geodinâmico 
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Tipo: Enxurrada.  

Materiais Envolvidos: água 

Dimensões 

previstas: 

Por se tratar de suscetibilidade a enxurradas não é 

possível quantificar as dimensões. Para tal seria 

necessário a geração de perfis transversais e medições 

de vazão. 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 46 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 74 - Vista parcial do setor 6 de risco com detalhe para trecho suscetível 

a enxurradas. 

Figura 75 - Vista parcial do setor 6 de risco com detalhe para trecho suscetível 

a enxurradas. 

Figura 76 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 6,  Área  6 

Indicação de Intervenção: 

- Impedir o adensamento da ocupação adjacente e sobre a linha de drenagem. 

- Elaboração de estudo complementar com o levantamento topográfico de 

detalhe, geração de perfis transversais, estudos hidrogeológico e medições de 

vazão para estabelecimento de parâmetros de acompanhamento e controle, 

bem como a proposição de intervenções. 

- Informação pública e comunicação de risco para que os moradores saiam 

preventivamente de suas casas no caso de chuvas muito intensas e processos 

de enxurradas. 
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Figura 74 - Vista parcial do setor 6 de risco com detalhe para trecho suscetível a enxurradas.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 75 - Vista parcial do setor 6 de risco com detalhe para trecho suscetível a enxurradas.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 76 ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 6,  Área  6 
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Quadro 47 ï Área 6 - Setor 7 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Santa Vitória. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S7R1  

Coordenadas (GPS):  

x: 743645 m 

Y: 6946898 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Ruas: Joaquim Costa, Visconde de 

Taunay, Eduardo Nicolich, Antônio Carlos Ferreira, Olindina da Silva, Claudinei 

Pires de Morais, Joaquim de Eurides, Arnoldo Silveira, Fernando Mendes de 

Souza. E as servidões: Dorval Rosalino da Silva e Astrogildo Cardoso. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 48)° 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).    

Grau de Alteração do solo/rocha: 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 738 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 77 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 77 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.7 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 7  

 

Figura 78 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 48 ï Área 7 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Morro do 25. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R2 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743329 m 

Y: 6946722 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: João de Carvalho (próximo ao encontro 

com Srv. Leopoldo João Custódio), Padre Schrader (Parte sem saída da Rua), 

São Vicente de Paula (Parte sem saída da Rua), Alm. Carlos Silveira Carneiro 

(Parte sem saída da Rua) e a Servidão Leopoldo João Custódio.  

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente, mas precários em alguns pontos. 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial a inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado e em alguns trechos não pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (15 a 37)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal avanço da ocupação, existência de inúmeros blocos e lascas 

rochosas sobre o solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de 

permeabilidade entre os materiais. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de massa 

e suscetibilidade natural do terreno. 

Descrição do Processo Geodinâmico 
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Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual e lascas rochosas 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 11 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 79 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para avanço da 

ocupação sobre área vegetada. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 79 - Vista frontal do setor de risco com detalhe para avanço da ocupação sobre área 

vegetada.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

 



                                                                                                                                        

160 

Quadro 49 ï Área 7 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Agronômica - Comunidade 

Morro do 25. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R1 

Coordenadas (GPS):  

x: 743146 m 

Y: 6946819 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: João Carvalho, Embaixador Edmundo 

da Luz Pinto, José Pedro Gil, Padre Schrader, São Vicente de Paula e Alm. 

Carlos Silveira Carneiro. As servidões: Leopoldo João Custódio, José Maria 

dos Santos, João Machado da Silva, Franzoni e as Travessas: Julião do Vale e 

Bom Pastor. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área 

Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (15 a 38)° 

Substrato Rochoso (Litologia): Parte do setor está em localizada em uma área 

de PSὝpg (Su²te intrusiva Pedras Grandes Granito Florian·polis) e a outra 

parte est§ localizada em uma §rea de ɭCa (Forma­«o Cambirela). 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 
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Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 336 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 79 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 80 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.8 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 8 

 

Figura 81 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 50 ï Área 8 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade Morro 

do Céu. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R3 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 742879 m 

Y: 6946265 m 

Referências: A Rua onde está localizado o setor está paralela a Rua Djalma 

Moelimann, a jusante a Rua Germinal Moreira e pode ser acessada pela Rua 

Araranguá.  

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: escadaria 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor é de aproximadamente 25º. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e blocos isolados de 

rocha sã. 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta e cortes 

verticalizados, remoção da cobertura vegetal, existência de blocos e lascas 

rochosas sobre o solo residual, ocupação desordenada, baixo padrão 

construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 
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Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
> 10,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 3 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 82 - Vista frontal do setor de risco geológico. Detalhe para a forma de 

ocupação da ocupação. 

Figura 83 - Vista de detallhe para o setor 1 de risco com destaque para os 

taludes verticalizados nos fundos dos domicílios. 

Figura 84 - Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 85 - Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 1,  Área  8 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção de 3 domicílios conforme indicação em foto a seguir. 

- Fiscalização para impedir a reocupação 

- Elaboração de projeto urbanístico para adequação da infraestrutura, 

interligação do sistema viário e tratamento das áreas não ocupadas 

(adequação do acesso veicular e pedestre, correção e disciplinamento do 

escoamento das águas pluviais através da construção de escadas dissipadores 

de energia e canaletas, redução do gradiente das águas em superfície, 

regularização do esgoto). 
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Figura 82 - Vista frontal do setor de risco geológico. Detalhe para a forma de ocupação da 

ocupação.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 83 - Vista de detalhe para o setor 1 de risco com destaque para os taludes verticalizados 

nos fundos dos domicílios.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 84 - Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

 

Figura 85ï Perfis Topográficos 1 e 2 ao longo do Setor 1,  Área  8 

 



                                                                                                                                        

167 

Quadro 51 - Estimativa de custo ï Área 8 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ xxx R$ xxx R$ xxx R$ xxx 

Custo Remoções: 03 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL (R$) 210.000,00 
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Quadro 52 ï Área 8 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade Morro 

do Céu. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R2 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 742887 m 

Y: 6946112 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Djalma Moellmann, Corália Ferreira da 

luz, e Ângelo La Porta e a Servidão Padre Macário (Próximo ao encontro com a 

Rua Ângelo La Porta). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado e escadaria 

Ambiente morfológico: área montanhosa 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor está localizada em uma área de 

declividade de (20 a 25)°, pequena parte do setor está localizada em uma área 

de declividade (30 a 37)°. 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais. 

Indicativos de Movimentação: concentrações de fluxo superficial. 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento  
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Materiais Envolvidos: solo residual e lascas rochosas 

Dimensões 

previstas: 
> 10,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 11 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 86 - Vista frontal do setor de risco geológico. Domicílios com bom 

padrão construtivo, mas com taludes de corte verticalizados. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 86 - Vista frontal do setor de risco geológico. Domicílios com bom padrão construtivo, mas 

com taludes de corte verticalizados.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 53 ï Área 8 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade Morro 

do Céu. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R1 

Coordenadas (GPS):  

x: 742928 m 

Y: 6946353 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Cruz E Sousa, Rua do Antão, Ernesto 

Stodieck, Allan Kardec, Jairo Callado, Aranguá, Corália Ferreira da luz, Ângelo 

La Porta, Germinal Moreira, Djalma Moellmann, Armandino Gonzaga, Des. 

Nelson Nunes. Servidões: Arnaldo Tomáz Domingos e Padre Macário. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área 

Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (0 a 39)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 293 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 87 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 87 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.9 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 9 

 

Figura 88 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 54 ï Área 9 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade José 

Boiteux. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R3 ï Es, Eat 

Coordenadas (GPS):  

x: 743091 m 

Y: 6945767 m 

Referências: O setor vai englobar as residências localizadas a montante da R. 

Professor Anacleto Damiami e da Rua José Boiteux. O setor está a jusante do 

encontro das Ruas: Gen. Vieira da Costa e Gen. Nestor Passos. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular e em alguns pontos irregular 

Esgotamento Sanitário: Existente e em alguns pontos precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: becos e escadarias precárias 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (8 a 32)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 
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Tipo: Deslizamento, Deslizamento Aterro.  

Materiais Envolvidos: solo residual, cobertura vegetal e blocos rochosos. 

Dimensões 

previstas: 
> 30,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 18 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 89 - Vista frontal do setor de risco. Detalhe para avanço da ocupação 

sobre trecho instável da encosta. 

Figura 90 ï Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 91 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1, Área 9 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção dos domicílios que compõem o setor por se tratar de área não 

edificante do ponto de vista geológico-geotécnico. 

- Adequação da escadaria que faz a ligação entre a Rua José Boiteux e a Rua 

José Vieira: 150,00 x 2,0m. 

 

 

Figura 89 - Vista frontal do setor de risco. Detalhe para avanço da ocupação sobre trecho instável 

da encosta.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Figura 90 - Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

  

 

Figura 91 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1, Área 9 

 

Quadro 55 - Estimativa de custo ï Área 9 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 661.225,79 R$ 46.285,80 R$ 26.449,03 R$ 178.200,35 

Custo Remoções: 18 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL R$ 2.172.160,97 
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Quadro 56 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 9 - Setor 1 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1 código ESCADARIA 150 X 2 
  

1.1.1 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) 

m3 1477,78 

1.1.2 74010/001 
CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 
m3 1477,78 

1.1.3 83444 
TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA 

DMT > 10 KM, COM CAMINHÃO 
Txkm 124800,00 

1.1.4 79483 APILOAMENTO COM MACO DE 30KG m2 300,00 

1.1.5 73907/006 
LASTRO DE CONCRETO, ESPESSURA 3CM, PREPARO 

MECÂNICO 
m3 150,00 

1.1.6 74138/002 
CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=20MPA, 

INCLUSIVE LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 
m3 30,00 

1.1.7 74007/002 
FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS CONCRETO 

ARM, REAPR 2X, INCL MONTAGEM E DESMONTAGEM 
m2 600,00 

1.1.8 87466 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE 

CONCRETO DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE 

PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² 

COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO MANUAL. 

m2 600,00 

1.1.9 74254/001 

ARMAÇÃO AÇO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - 

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO. 

kg 30.726,00 

1.1.10 74254/002 

ARMAÇÃO AÇO CA-50, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -

FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / 

COLOCAÇÃO 

kg 27.042,00 

2 código CANTEIRO DE OBRA 
  

2.1.1 73805/001 

BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO/ESCRITORIO, 

PISO EM PINHO 3A, PAREDES EM COMPENSADO 10MM, 

COBERTURA EM TELHA AMIANTO 6MM, INCLUSO 

INSTALACOES ELETRICAS E ESQUADRIAS 

m2 24,00 

2.1.2 74210/001 

BARRACÃO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, 

COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, INCLUSO PISO 

ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA) 

m2 9,00 

2.1.3 73803/001 
GALPÃO ABERTO PARA OFICINA E DEPOSITO DE 

CANTEIRO DE OBRAS, EM MADEIRA DE LEI 
m2 15,00 

2.1.4 73752/001 

SANITARIO COM VASO E CHUVEIRO PARA PESSOAL DE 

OBRA, COLETIVO DE 2 MODULOS, INCLUSIVE 

INSTALAÇÃO E APARELHOS, REAPROVEITADO 2 VEZES 

U n 1,00 

2.1.5 85424 

ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM 

MALHA DE 5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA 

PONTALETEADA 

m2 50,00 

2.1.6 74209/001 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO m2 2,00 

 

 



                                                                                                                                        

177 

Quadro 57 ï Área 9 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade José 

Boiteux. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R3 - Qb 

Coordenadas (GPS):  

x: 742962 m 

Y: 6945734 m 

Referências: O setor está localizado entre as Ruas: José Boiteux e Prof. 

Anacleto Damiani. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: pedestre precário 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (14 a 31)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: 

Famílias de descontinuidades (estruturas):  

Depósitos de Cobertura:  

Agentes Potencializadores:  

Indicativos de Movimentação:  

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Queda de Bloco 

Materiais Envolvidos: blocos rochosos 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 10 
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Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 92 - Setor 2 de risco geológico com detalhe para os blocos rochosos 

entre dois domicílios. 

Figura 93 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2, Área 9 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção ou desmonte do bloco rochoso instável retratado na foto a seguir: 

1,0m3 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 92 - Setor 2 de risco geológico com detalhe para os blocos rochosos entre dois domicílios.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 93 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2, Área 9 

 

Quadro 58 - Estimativa de custo ï Área 9 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município 

de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ 372,07 R$ 26,04 R$ 14,88 R$ 100,27 

CUSTO TOTAL R$ 513,27 

 

Quadro 59 - Composição da Estimativa de Intervenção ï Área 9 - Setor 2 

Item código Descrição Unidade Quantidade 

1 código 
LIMPEZA E REMOÇÃO DE BLOCOS COM DESMONTE  

  

1.1 
 

LIMPEZA ~1 m³ 
  

1.1.1 73672 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE 

TERRENO COM ARVORES ATE Ø 15CM, UTILIZANDO 

TRATOR DE ESTEIRAS 

m² 1,00 

1.1.2 73822/001 
CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM 

PEQUENOS ARBUSTOS 
m² 1,00 

1.1.3 73965/010 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1A 

CATEGORIA ATE 1,5M (EXCLUINDO 

ESCORAMENTO/ESGOTAMENTO) 

m3 1,00 

1.1.4 74010/001 
CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO UTILIZANDO 

CAMINHÃO BASCULANTE 
m3 1,00 

1.1.5 83444 
TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA 

DMT > 10 KM, COM CAMINHÃO 
Txkm 54,00 

1.1.6 79477 
ESCAVAÇÃO EM ROCHA C/PERFURAÇÃO MANUAL E 

EXPLOSIVO 
m3 1,00 
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Quadro 60 ï Área 9 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade Ângelo 

La Porta. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R2 ï Es, Rb 

Coordenadas (GPS):  

x: 742885 m 

Y: 6945847 m 

Referências: O setor engloba a Travessa Idalgidio Félix, a Rua Ângelo La Porta 

e a Rua Professor Anacleto Damiani. O setor vai de próximo ao encontro da 

Travessa Idalgidio Félix com a Rua Professor Anacleto Damiani, até a Rua 

Ângelo La Porta (Próximo ao domicílio de N° 431). 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: Parte do setor está localizada em uma área 

Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A maior parte do setor vai de (19 a 25)°, há uma parte 

do setor que a declividade vai de (30 a 40)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): embasamento cristalino 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação e famílias de fraturas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, existência de inúmeros blocos e lascas rochosas sobre o 

solo residual e sobre o maciço rochoso, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 
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massa, feições erosivas e concentrações de fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento, Rolamento de Bloco.  

Materiais Envolvidos: solo residual e blocos rochosos 

Dimensões 

previstas: 
> 5,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R2 Número de domicílios: 10 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 94 - Avanço da ocupação sobre trecho vegetado da encosta. 

Indicação de Intervenção: 

- Monitoramento para avaliação do quadro diagnosticado 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 94 - Avanço da ocupação sobre trecho vegetado da encosta.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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Quadro 61 ï Área 9 - Setor 4 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Centro - Comunidade José 

Boiteux. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S4R1 

Coordenadas (GPS):  

x: 742986 m 

Y: 6945799 m 

Referências: O setor engloba as Ruas: Ângelo La Porta, Professor Anacleto 

Damiani, José Boiteux (Final da Rua), próximo ao encontro da Rua Gen. Vieira 

da Costa com a Rua Gen. Nestor Passos. O setor também engloba a Travessa 

Idalgidio Félix. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: Médio a bom 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: existente 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (8 a 41)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis). 

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: não observados 

Agentes Potencializadores: não observados 

Indicativos de Movimentação: não observados 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: não se aplica 

Materiais Envolvidos: solo residual e maciço rochoso 

Dimensões 

previstas: 
Não se aplica por se tratar de risco baixo a inexistente. 
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R1 Número de domicílios: 58 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (XXX) NÃO                     (      ) SIM 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 95 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização. 

Indicação de Intervenção: 

Manutenção da infraestrutura e dos serviços urbanos. 

 

 

Figura 95 - Vista parcial do setor com detalhe para a urbanização.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 
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6.1.10 FLORIANÓPOLIS ï ÁREA 10  

 

Figura 96 - Delimitação da área onde ocorreu a setorização do risco. 
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Quadro 62 ï Área 10 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï 

SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Saco dos Limões - 

Comunidade Alto da Caeira. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S1R3 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743658 m 

Y: 6945041 m 

Referências: O setor engloba algumas residências que estão paralelas a Rua 

General Rosinha Vieira da Rosa e a jusante a Rua Dois.  

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: precário 

Esgotamento Sanitário: precário 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado a montante no entorno e trilhas no centro 

do setor. 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: O setor possui sua maior parte localizada em uma 

área de declividade de (15 a 32)° e uma pequena parte com declividade de  

(0 a 15)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, diferença de permeabilidade entre os materiais, ocupação 

desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas, cicatrizes de escorregamento e concentrações de 
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fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
> 20,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 15 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 97 - Domicílios de baixo padrão construtivo em área sem infraestrutura 

instalada. 

Figura 98 - Vista parcial do setor retratando a descrição da foto anterior. 

Figura 99 ï Indicações de remoção no setor de risco. 

Figura 100 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1, Área 10 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção inicial dos 8 domicílios indicados na figura final. 

- Fiscalização para impedir novas ocupações e/ou ampliação das já existentes. 

- Elaboração de projeto urbanístico para verificação se é possível consolidar 

parte da área ou a remoção definitiva dos demais domicílios (adequação do 

acesso veicular e pedestre, correção e disciplinamento do escoamento das 

águas pluviais através da construção de escadas dissipadores de energia e 

canaletas, redução do gradiente das águas em superfície, regularização do 

esgoto). 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 
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Figura 97 - Domicílios de baixo padrão construtivo em área sem infraestrutura instalada.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 98 - Vista parcial do setor retratando a descrição da foto anterior.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 99 - Indicações de remoção no setor de risco.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 100 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 1, Área 10 

 

Quadro 63 - Estimativa de custo ï Área 10 - Setor 1 de risco geológico ï geotécnico do 

Município de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ xxx R$ xxx R$ xxx R$ xxx 

Custo Remoções: 08 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL (R$) 560.000,00 
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Quadro 64 ï Área 10 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï 

SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Saco de Limões - 

Comunidade Serrinha. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S2R3 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743880 m 

Y: 6944776 m 

Referências: O setor está localizado na Rua Vinte e Cinco de Novembro, O 

setor vai de próximo ao domicílio N° 575, até próximo ao domicílio de N° 597. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular 

Esgotamento Sanitário: Existente 

Sistema de Drenagem Superficial: parcial 

Sistema Viário: veicular pavimentado 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (14 a 17)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).    

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado 

Famílias de descontinuidades (estruturas): não observadas 

Depósitos de Cobertura: aterro e entulho delgados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada, talude verticalizado, 

lançamento de água servida e superficial. 

Indicativos de Movimentação: feições erosivas e cicatriz de escorregamento 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento  

Materiais Envolvidos: solo residual 

Dimensões 

previstas: 
> 10,0 m3  
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Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 3 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções preventivas durante os períodos de chuva 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 101 - Domicílio ocupando a crista da encosta em trecho instável. 

Figura 102 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2, Área 10 

Indicação de Intervenção: 

- Remoção dos 3 domicílios que compõe o setor, limpeza da área e 

fiscalização para impedir a reocupação. 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 

 

 

Figura 101 - Domicílio ocupando a crista da encosta em trecho instável.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 102 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 2, Área 10 

 

Quadro 65 - Estimativa de custo ï Área 10 - Setor 2 de risco geológico ï geotécnico do 

Município de Florianópolis ï SC. 

Custo (R$) Serviços 

Complementares 

(7%) 

Projetos (4%) BDI (26,95%) 

R$ xxx R$ xxx R$ xxx R$ xxx 

Custo Remoções: 03 x R$ 70.000,00 

CUSTO TOTAL (R$) 210.000,00 
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Quadro 66 ï Área 10 - Setor 3 de risco geológico ï geotécnico do Município de Florianópolis ï 

SC. 

 FICHA DE CAMPO  

Município: Florianópolis ï SC 
Bairro: Saco dos Limões - 

Comunidade Alto da Caeira. 

Equipe: Leonardo Souza, Halysson 

Mendes. 
Data da Avaliação: 2013 

Denominação do Setor:  

S3R3 - Es 

Coordenadas (GPS):  

x: 743525 m 

Y: 6945055 m 

Referências: O setor engloba parte da Srv. da Felicidade e algumas 

residências que estão a montante da mesma. 

Caracterização do Setor de Risco 

Tipologia do Uso e Ocupação do Solo: Área urbana 

Padrão Construtivo: baixo 

Abastecimento de Água: Regular e precário em alguns pontos 

Esgotamento Sanitário: Existente e precário em alguns pontos 

Sistema de Drenagem Superficial: inexistente 

Sistema Viário: veicular pavimentado na base do setor, vielas e trilhas em 

alguns pontos. 

Ambiente morfológico: O setor está localizado em uma área Montanhosa. 

Inclinação / declividade: A declividade do setor vai de (10 a 28)°. 

Substrato Rochoso (Litologia): O setor est§ localizado em uma §rea de PSὝpg 

(Suíte intrusiva Pedras Grandes Granito Florianópolis).   

Grau de Alteração do solo/rocha: solo residual alterado e rocha sã 

Famílias de descontinuidades (estruturas): esfoliação da rocha 

Depósitos de Cobertura: aterros delgados localizados 

Agentes Potencializadores: inclinação elevada da encosta, remoção da 

cobertura vegetal, blocos e lascas rochosas dispersos ao longo da encosta 

sobre o maciço e sobre solo residual, diferença de permeabilidade entre os 

materiais, ocupação desordenada, baixo padrão construtivo e infraestrutura 

precária. 

Indicativos de Movimentação: histórico de ocorrência de movimentos de 

massa, feições erosivas, cicatrizes de escorregamento e concentrações de 
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fluxo superficial. 

Descrição do Processo Geodinâmico 

Tipo: Deslizamento 

Materiais Envolvidos: solo e depósito superficial 

Dimensões 

previstas: 
> 50,0 m3  

Descrição Complementar:  

Grau de Risco: R3 Número de domicílios: 28 

Há necessidade de ações emergenciais?:  (     ) NÃO                     (XXX) SIM 

Remoções definitivas 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

Figura 103 - Vista frontal do setor de risco com indicação das remoções. 

Ausência de infraestrutura, adensamento da ocupação e instabilidade do 

terreno. 

Figura 104 - Vista parcial do setor com detalhe para a ocupação desordenada. 

Figura 105 - Vista parcial do setor com detalhe para o baixo padrão construtivo 

e construções sobre as linhas de drenagem da encosta. 

Figura 106 - Vista parcial do setor com detalhe para a tipologia das ocupações, 

blocos rochosos instáveis. 

Figura 107 - Vista parcial do setor com domicílio de baixo padrão construtivo e 

talude de corte verticalizado. 

Figura 108 ï Perfil Topográfico 1 ao longo do Setor 3, Área 10 

Indicação de Intervenção: 

- A avaliação geológico-geotécnica remeteu a classificar a área como não 

edificante devendo os domicílios ser removidos. 

- Informação pública com distribuição de cartilhas, reuniões e capacitações. 

- Orientações gerais para controle do avanço desordenado da ocupação ou 

adensamento da mesma sem critérios técnicos. 
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Figura 103 - Vista frontal do setor de risco com indicação das remoções. Ausência de 

infraestrutura, adensamento da ocupação e instabilidade do terreno.  

Autor: Fernando A. Fabrini, Dezembro de 2012. 

 

 

Figura 104 - Vista parcial do setor com detalhe para a ocupação desordenada.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 
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Figura 105 - Vista parcial do setor com detalhe para o baixo padrão construtivo e construções 

sobre as linhas de drenagem da encosta.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 

 

Figura 106 - Vista parcial do setor com detalhe para a tipologia das ocupações, blocos rochosos 

instáveis.  

Autor: Leonardo A Souza, Março de 2013. 

 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































